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Após autuar 40 postos, Procon vai fiscalizar distribuidoras de combustíveis P.9mais

O anúncio foi feito pelo governador durante vistoria a hospitais da Capital. Maranhão disse ainda que o
Hospital de Trauma de Campina Grande será concluído e garantiu a aplicação de 12% da receita na Saúde. P.3

Governo vai investir R$ 120 milhões
na recuperação da rede hospitalar

Jornalista e escritor Nelson Coelho assume a superintendência de A União P.6"

" FLÁVIO TAVARES DIZ
QUE CLASSE ARTÍSTICA DO

ESTADO VIVERÁ NOVO TEMPO P.16/17

" FINALISTAS DO PRIMEIRO
TURNO DO PARAIBANO SERÃO

CONHECIDOS NESTE DOMINGO P.12

Durante visita ao Hospital de Emergência e
Trauma Senador Humberto Lucena, o governador
disse que a unidade hospitalar vai voltar a ser o
que era - uma referência no Nordeste
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A UNIÃO

ffUNinforme

O cotidiano do mundo virtual (cibernético) enseja,
através da observação, a elaboração de várias crônicas
diárias. Contrariando tudo o que se viu até então, acon-
tecem os casos mais bizarros e surgem as situações
mais hilariantes possíveis. Vejamos duas dessas situa-
ções:

1. Amor no TFR. O site da Justiça Federal registrou
há alguns dias uma declaração de amor: "Remessa de
acórdão" para o cara mais forte e lindo do TRF-4 ".
Todos ficaram espantados. Uma brincadeirinha ou
uma insinuante declaração de admiração íntima? O
fato é que ela apareceu no sistema virtual de comuni-
cações internas do TRF-4 terminou, por falha (ou in-
teresse?) de alguém, parando na internet, causando
perplexidade e risos. Na ficha de movimentações pro-
cessuais de um agravo de instrumento em que são
partes o Diretório Central dos Estudantes da Ufrgs e
a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, estava
escrito, no dia 30 de julho, a pública "remessa interna
com acórdão para o cara mais forte e lindo do TRF".

O inusitado foi flagrado por leitores do site Espaço
Vital e, assim, copiado pela equipe do mesmo para
evitar que suprimissem a mensagem de admiração -
possível de acontecer entre pessoas que, trabalhando
na mesma repartição, validamente expressaram e re-
ceberam admiração. Todavia, o uso de veículo de co-
municação oficial foi impróprio e impertinente. De-
clarações de amor e admiração devem ser feitas por
outros meios. Principalmente de forma reservada.

2. Água Benta na  internet. A pia eletrônica de água
benta: detecta a mão e libera a gota santa. Quem disse
que a Igreja Católica não se moderniza? O Vaticano
não está totalmente alheio à tecnologia. Agora, até a
água benta das igrejas pode ser automatizada digital-
mente. No final do ano passado foi realizada a Expo-
católica, feira destinada a igrejas e lojas de artigos reli-
giosos, em São Paulo. Entre os produtos exibidos es-
tavam os da JBN Eletrônicos, empresa de Santa Rita
(SP) que até 2005 tinha como clientes parques temá-
ticos, estacionamentos e caminhões de entrega de gás.
Então, a esposa do presidente descobriu que sua gra-
videz de trigêmeos estava em risco. O maridão fez
uma promessa: se um dos bebês sobrevivesse, ele
modernizaria toda a igreja de Santa Rita. Um dos be-
bês sobreviveu e o contente pai cumpriu a promessa.

A JBN começou a desenvolver aparelhos como ve-
lários com tecnologia Bluetooth, velas eletrônicas in-
dividuais recarregáveis com autonomia de 72 horas
para o interior das igrejas - cujo tempo que ficam ace-
sas depende do valor da doação do fiel, em moedas -
e velas eletrônicas a pilha para procissões. Há tam-
bém o sino eletrônico MP3, com até 500 sons dife-
rentes de badaladas e a Água Benta Eletrônica, cujo
aparelho usa circuitos e sensores eletrônicos que de-
tectam a presença da mão de um fiel, para então libe-
rar as gotinhas santas. Um microcontrolador com um
firmware monitora o nível do líquido e acende um
led vermelho quando o recipiente está quase seco.
Tempos modernos esses.

Cotidiano cibernético

Detran só emite carteiras
de habilitação no dia 2
O Detran comunicou na sexta-feira
(27), que não foi possível retirar carteira
de habilitação na Paraíba e em qualquer
unidade da federação. De acordo com a
assessoria de imprensa, o sistema foi
desativado para a implantação de um
novo programa, a Base de Condutores
Ampliada (BCA). O sistema, cuja
previsão é começar a funcionar a partir
desta segunda-feira (2), vai levar
informações mais completas sobre os
condutores para o cadastro nacional.

Empresa nega negociação
O diretor presidente das Lojas Maia,
empresário Arnaldo Maia, comemorou
na quinta-feira (26), à tarde, em contato
com a reportagem, os índices de
produção e venda dos produtos da
fábrica de móveis e fogões do grupo. Ele
negou a existência de negociações com
o grupo mexicano Elektra, já atuando no
Nordeste. “O que existem são boatos,

mas não estamos em nenhuma
negociação” destacou o empresário.

Caí Índice de Confiança
do Consumidor

O ICC (Índice de
Confiança do
Consumidor) de
fevereiro caiu 1,4%
entre janeiro e
fevereiro de 2009,

ao passar de 95,9 para 94,6 pontos.
Trata-se do menor nível da série iniciada
em setembro de 2005 (com ajuste
sazonal). Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira (27), pela FGV
(Fundação Getúlio Vargas). Segundo a
FGV, o resultado mostra que o índice
retomou a tendência de queda iniciada
em setembro de 2008.

Carro mais barato do
mundo custará R$ 4.500
A Tata Motors anunciou que o aguarda-
do lançamento do Nano finalmente

ocorrerá. A data escolhida para a estreia
é 23 de março, e as vendas do
subcompacto devem ter início no mês
seguinte com preço na casa dos US$ 2
500 (cerca de R$ 4.500), o que dá ao
modelo o título de carro mais barato do
mundo. O anúncio vem após inúmeros
atrasos para o início da produção do
revolucionário veículo, que ocorreram
em função de conflitos com os
proprietários rurais da região.

Trabalhadores chegam
a acordo sobre reajuste
Depois de quatro meses de negociação, foi
fechado o acordo salarial dos trabalhado-
res da construção civil de João Pessoa e
regiões. O Sintricom/PB e o Sinduscon
(Sindicato Patronal da Construção Civil),
acordaram um reajuste de 8%. Esse
índice, analisado em assembleia realizada
no último dia 18, na sede da entidade, será
incorporado aos salários obedecendo a
data base da categoria - retroativo a 1º de
novembro de 2008.

Beneficiários da Justiça
questão de uma normatização
mais racional dos critérios e dos
valores das indenizações aos per-
seguidos políticos da ditadura é

um dos itens da pauta a ser enfrentada pelo
Congresso Nacional este ano. A iniciativa, ao
que parece, tem a simpatia das próprias en-
tidades representativas dos beneficiários, que
não querem que a má redação da Lei nº
10.509/02, de autoria do governo Fernando
Henrique Cardoso, continue a dar ensejo a
distorções por conta da omissão do legisla-
dor e que terminam por atingir injustamen-
te a imagem pública dos beneficiários.

A indenização a vítimas do abuso do po-
der do Estado é um requisito previsto nos
tratados e convenções internacionais que se
referem à violação dos direitos humanos por
parte do Estado. Trata-se de uma reparação
cuja finalidade é não apenas mitigar sim-
bolicamente os efeitos da violência sofrida
pelas vítimas, mas, principalmente punir o
Estado pelo desvio de seus agentes. A inten-
ção é justamente essa: produzir um incômo-
do suficiente que marque a memória da so-
ciedade, fazendo com que esta tenha noção
do quanto sai caro uma ditadura.

Em vista disso, o Direito Internacional de-
senvolve uma doutrina - e uma institucio-
nalidade correspondente -, incorporando
esse item específico, como forma de preve-
nir a violação dos direitos humanos por su-
postas razões de estado, políticas ou ideoló-
gicas.

Não é justo lançar suspeições de ordem
moral sobre os beneficiários pelo fato de não
desconhecerem, à época, os riscos em que
estavam incorrendo ao enfrentar a ordem
implantada pela força sobre os escombros
do Estado Democrático de Direito. O fato
de terem preferido ficar com sua consciên-
cia, contra o poder da força, não significa
que isso tenha sido uma "opção livre", mas
um imperativo moral premido pelas circuns-
tâncias, o que não retira a responsabilidade
do Estado.

A correção nos critérios e nos valores das
indenizações é bem vinda, já que voltada
para corrigir discrepâncias e garantir a ra-
zoabilidade e proporcionalidade. Mas, não
para desqualificar os beneficiários. O erro
foi do legislador, ao não estabelecer critérios
e procedimentos claros, como foi feito em
outros países.

A

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br
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Saúde terá investimento
de R$ 120 milhões na PB

Anúncio foi feito ontem pelo governador José Maranhão durante visita ao Hospital de Emergência e
Trauma Senador Humberto Lucena, onde o diretor José Carlos Evangelista apontou inúmeras dificuldades

Josélio Carneiro
REPÓRTER

governador José Maranhão
anunciou que serão investidos
R$ 120 milhões na recuperação,

construção e em obras de conclusão de
30 hospitais em todo o Estado. Maranhão
anunciou as medidas de reconstrução da
rede pública estadual de saúde em en-
trevista coletiva concedida no auditório
do Hospital de Emergência e Trauma
Senador Humberto Lucena, após visitar
e constatar o funcionamento precário
daquela unidade de saúde que é referên-
cia no Nordeste. “Esta visita de inspe-
ção é a continuidade da Caravana da Re-
construção e estou aqui para dizer ao
povo da Paraíba que este hospital vai
voltar a ser o que era, uma referência,
um equipamento a serviço da popula-
ção tratando o cidadão com respeito”,
declarou José Maranhão. Ele garantiu
que a situação de funcionamento precá-
rio em que se encontra o Trauma não vai
continuar.

O governador José Maranhão lamen-
tou ainda a redução drástica  da verba
de custeio mensal do hospital. Em 2002
ele deixou um custeio de R$ 1 milhão e
400 mil reais. O governo passado cortou
R$ 600 mil do orçamento mensal para o
hospital, que hoje é de apenas R$ 800 mil.
Maranhão observou que isto ocorreu por
carência de investimentos, por conta da
não aplicação dos 12% em saúde públi-
ca como determina a Emenda Constitu-
cional nº 29. “Como não se aplicava os
12% começou a faltar recursos neste
hospital e em todos os demais hospitais”,
destacou o governador.

Na companhia do secretário de Saú-
de, José Maria de França, da secretária
de Comunicação, jornalista Lena Gui-
marães, dentre outros assessores, José
Maranhão chegou ao Hospital de  Trau-
ma por volta das 10h30. Inaugurado no
seu segundo governo, o hospital foi pro-
jetado para ser referência hospitalar na
Paraíba, é um dos mais modernos no
Nordeste e, lamentavelmente, nos últi-
mos seis anos, no governo anterior, ele
foi esquecido e maltratado, destacou.

Maranhão assegurou que o Trauma
voltará a funcionar dentro da normali-
dade; é uma das prioridades na área da
Saúde, e seu governo está restabelecendo
o cumprimento do princípio constitucio-
nal de investimentos de 12% na Saúde.

Após a visita o governador afirmou que
estava triste diante do que viu, um com-
pleto abandono depois de seis anos de des-
caso total. Faltou ao governo passado a
aplicação dos 12% que a Constituição re-
comenda para investimento em saúde.
Maranhão constatou que o hospital está
sujo, com equipamentos sem funcionar,
por falta de pequenos contratos de manu-
tenção. Faltou uma boa gestão, disse ele.

José Maranhão também destacou que
o uso do hospital com fins eleitoreiros
ficou evidente: um quadro de pessoal
inchado, e em consequência, uma desor-
ganização total na política de pessoal.
Pessoas estavam aqui apenas para rece-
ber um salário, até mesmo abaixo do sa-
lário mínimo e sem habilitação adequa-
da para prestar serviço em um hospital.

O

NOVOS HOSPITAIS DE TRAUMA
“Nós vamos ter mais dois hospitais de

emergência e trauma”, anunciou o gover-
nador José Maranhão na entrevista cole-
tiva no Trauma de João Pessoa. Garantiu
que todas as obras que encontrou parali-
sadas, ele e sua equipe vão trabalhar para
levá-las à frente. “Em Campina Grande
estava sendo construído o Hospital de
Emergência e Trauma, não foi concluído
mas eu vou concluir”, assegurou. O se-
gundo hospital especializado em emer-
gência e trauma será construído no Ser-
tão. Lembrou que a obra do Trauma da
capital foi concluída no seu governo. As
obras foram iniciadas no governo Burity
e paralisadas no governo Ronaldo Cu-
nha Lima. “Nós concluímos, inaugura-
mos e aqui investimos na época R$ 57
milhões”, lembrou Maranhão.

Ele observou que não são 26, como
anunciou anteriormente, mas 30 os hos-
pitais inacabados por toda a Paraíba.
Com a ajuda de Deus, do povo da Paraí-
ba e de sua equipe, o governador anun-
ciou que vai concluir os hospitais.

José Maranhão acrescentou que o  tem-
po é curto mas afirmou que “o nosso
desafio é fazer quatro anos em dois e se
Deus quiser nós vamos fazer. A gente tem
é que recuperar o tempo perdido, essa é
que é a palavra”, concluiu.

O secretário da Saúde, José Maria de
França, respondendo a uma jornalista,
avaliou que na escala de 1 a 10, a nota
que ele daria hoje ao estado em que se

encontra a saúde na rede estadual, com
muita generosidade é, 4.

O novo diretor geral do Hospital de
Emergência e Trauma, José Carlos Evan-
gelista, revelou que assumiu o hospital na
sexta-feira de carnaval e o encontrou com-
pletamente desabastecido, o tomógrafo
quebrado, os equipamentos vitais como
central de esterilização, lavanderia, em
funcionamento precário. Denunciou que
cerca de 40 pacientes de urgência e emer-
gência passaram a ser pacientes crônicos,
por falta de fornecedores de hortes e pró-
teses. O laboratório do hospital não está
funcionando e na UTI exames como gaso-
metria são feitos em outros hospitais.

O diretor geral do Trauma também
encontrou parte do corpo funcional com
salários atrasados. Os parceiros como

cooperativas estão com seus honorári-
os em atraso.

DIFICULDADES NA FREI DAMIÃO
Após a visita de inspeção ao Hospital

de Emergência e Trauma, o governador
José Maranhão e sua comitiva seguiram
para a maternidade Frei Damião, no bair-
ro de Cruz das Armas, outra unidade de
referência da rede de saúde do Estado. O
governador constatou que a Unidade
Neo-Natal, que ele deixou pronta em ou-
tra administração sua, está sem funcio-
nar. Destacou que há um problema grave
de gestão. Existe por exemplo uma conta
de água de R$ 23 mil mensais.

O que faltava aqui era sobretudo ges-
tão, declarou Maranhão, adiantando
que a Unidade Neo-Natal será instala-
da imediatamente. Seu governo tam-
bém havia deixado em funcionamento
equipamentos para exames diversos e
no entanto, nos últimos anos, o Estado
vinha pagando exames em outros labo-
ratórios.

O secretário José Maria de França in-
formou que as providências estão sendo
tomadas para colocar em funcionamen-
to a UTI Neo-Natal da Maternidade Frei
Damião, da maternidade do Hospital
Edson Ramalho, como também nas ci-
dades de Patos e Cajazeiras. A visita pro-
gramada ao Hospital Infantil Arlinda
Marques, também na Capital, ficou para
um outro dia.

EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

“Esta visita de inspeção
é a continuidade da
Caravana da Reconstrução
e estou aqui para dizer ao
povo da Paraíba que este
hospital vai voltar a ser
o que era”

José Maranhão
GOVERNADOR DO ESTADO

“

Acompanhado do secretário da Saúde, José Maria de França (E), José Maranhão visitou o Hospital de Trauma e a Maternidade Frei Damião
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I

Teresa Duarte
REPÓRTER

Ortilo Antônio
FOTOS

nvestimento em programas que venham
garantir o funcionamento das escolas e
oferecer ensino de qualidade na rede es-

tadual de ensino da Paraíba. Essa é a meta
prioritária do novo secretário Estadual da
Educação e Cultura, Francisco Sales Gaudên-
cio. Convidado pelo governador José Mara-
nhão para assumir a importante pasta, acu-
mulando também a Secretaria  do Desenvol-
vimento Humano, ele revela ter ficado mui-
to satisfeito por ter sido escolhido para tal
responsabilidade e se diz preparado para in-
vestir em uma educação de qualidade, levan-
do-se em consideração a sua vasta experi-
ência de professor que foi iniciada no ensino
fundamental, passando para o médio e hoje
lecionando como professor colaborador da
Universidade Federal de Pernambuco e ad-
junto IV da UFPB. Com amplo conhecimen-
to na área de História Econômica e Legisla-
ção de Proteção ao Patrimônio Cultural e
Ambiental, o novo secretário promete inves-
tir e manter um trabalho em conjunto com
funcionários, professores, estudantes, pais
de alunos e a comunidade em prol da me-
lhoria e qualidade do ensino público da Pa-
raíba. Na entrevista a seguir, ele revela que
nos últimos dias esteve acompanhando o
governador José Maranhão em visitas a al-
gumas regiões do Estado, onde foram obser-
vadas coisas inadmissíveis para o bom an-
damento da educação. Já na Secretaria do
Desenvolvimento Humano, Sales informa
que a atual administração estadual lutará
para desenvolver ainda mais as parcerias
que são consideradas como relevantes pro-
gramas sociais, destinados a pessoas espe-
ciais.

Qualidade
do ensino será prioridade

SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO  E CULTURA DO ESTADO

CURRÍCULO

É natural do município de São João do Rio do Peixe-PB. Ele possui graduação em Direito pela Universidade de João Pessoa,
Licenciatura Plena em História pela Fundação de Ensino Superior de Cajazeiras e doutorado em História Econômica pela
Universidade de São Paulo. Atualmente, ele é professor colaborador da Universidade Federal de Pernambuco e adjunto IV da
Universidade Federal da Paraíba, tem experiência na área de História Econômica, com ênfase em História da Formação Econômica
do Brasil, atuando principalmente nos seguintes temas: história regional, nova história cultural, biografia social e preservação
patrimonial, além de legislação de proteção ao patrimônio cultural e ambiental. Ele é o novo secretário da Educação e Cultura do
Estado e também está respondendo pela Secretaria do Desenvolvimento Humano.

Francisco
Sales Gaudêncio

Esta será a principal meta do novo secretário da
Educação e Cultura do Estado, que vai investir em
programas que visem o fortalecimento e a melhoria
da rede estadual de ensino na Paraíba



5ENTREVISTA JOÃO PESSOA, 28 DE FEVEREIRO E 1 DE MARÇO DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada”

Como o senhor recebeu o convite do gover-
nador José Maranhão para responder por duas
importantes pastas, a da Educação e Cultura
e a do Desenvolvimento Humano?

Foi com satisfação que recebi o con-
vite do governador José Maranhão,
principalmente para o cargo de secre-
tário da Educação, tendo em vista que
eu sou professor, conheço a estrutura
do Estado e após um tempo fora, as in-
formações que tenho são apenas as di-
vulgadas na mídia. Nos últimos dias
eu estive acompanhando o governador
José Maranhão em visita a algumas re-
giões do Estado e lamentavelmente en-
contrei coisas inadmissíveis em algu-
mas regiões. O mundo moderno não
almeja mais destruição, sobretudo no
âmbito tão importante como a educa-
ção. Já na pasta do Desenvolvimento
Humano, nós lutaremos para desenvol-
ver ainda mais as parcerias desses tão
relevantes programas sociais, destina-
dos a pessoas tão especiais.

Quais as suas metas à frente da Secretaria
de Estado da Educação e Cultura?

Dentre as metas administrativas, em
primeiro lugar, está a continuidade aos
programas essenciais na educação, que
são inúmeros, além dos programas fun-
damentais da própria Secretaria de Es-
tado, nós temos também todos os pro-
gramas articulados com o governo fe-
deral. Através do Fundo de Desenvol-
vimento de Educação Básica – Fundeb
tem o transporte escolar, estabelece
também a questão de outros programas
a exemplo do Brasil Alfabetizado, en-
fim, a nossa meta prioritária é de que
nenhum aluno da rede estadual de en-
sino da Paraíba, fique fora da escola e
tenha um ensino de qualidade.

Dê a sua opinião como educador de como
seria uma escola pública com ensino de boa
qualidade?

Para que isso seja possível, se faz ne-
cessário que tenhamos um aparelha-
mento técnico, tanto da escola com a
presença do professor e dos funcioná-
rios, equipamentos, de forma que pos-
samos usar determinados programas
que venham contribuir para o apren-
dizado e a pedagogia dos alunos.

Nesse momento de transição, qual a orien-
tação que está sendo dada aos dirigentes das
escolas estaduais de ensino?

Quero aproveitar essa oportunidade
para explicar sobre o decreto do gover-
nador que exonerou alguns cargos da
administração estadual, que é puro ato
de rotina. Por conta disso, alguns dire-
tores e vice de escolas estavam aban-
donando seus cargos. Diante desse fato,
quero não somente esclarecer, bem
como fazer um apelo para que os pro-
fessores da rede estadual de ensino, que
no próprio decreto que gera a exonera-
ção dos cargos comissionados nas es-
colas, ele atribui aos diretores das esco-
las o direito dentro da legalidade, da
permanência de sua administração na-
quela unidade de ensino em todo o Es-
tado. Então, eu faço um apelo a todos os
diretores que permaneçam nas escolas
trabalhando normalmente. Não have-

rá solução de continuidade da sua ges-
tão e nem das atividades das escolas
porque ela é permanente, apenas exis-
tem alguns casos de distorções que a
atual administração estadual preten-
de corrigir.

Quais providências estão sendo tomadas de
imediato para garantir a permanência desses
educadores nas escolas estaduais?

Nós da Secretaria da Educação já es-
tamos nos organizando com as regiões
de ensino para os provimentos desses
cargos que são de confiança e que nessa
articulação do diretor da escola, desde
aquele município com a região de ensi-
no e com esta secretaria, tenhamos o
sucesso nesse relacionamento de traba-
lho em prol da melhoria e da qualidade
de ensino da Paraíba.

O governador José Maranhão já definiu os
demais nomes que irão compor a Secretaria
Estadual da Educação?

O governador José Maranhão, dentro
da escolha de seus inúmeros auxiliares,
cujo governo está ainda em formatação,
convidou o artista plástico paraibano
Flávio Tavares e ele aceitou, para assu-
mir a Subsecretaria de Cultura do Esta-
do. Eu devo, somente a título de esclare-
cimento, que a Secretaria  da Educação e
Cultura é complexa de uma estrutura
funcional composta da seguinte ordem:
secretário  da Educação  e Cultura, se-
cretário adjunto de Educação  e  Cultu-
ra, subsecretário da Cultura, subsecre-
tário da Educação, enquanto que os de-
mais integrantes estão intercalados com
as 12 Gerências Regionais que atingem

todo território paraibano nessa articu-
lação funcional, nesse objetivo de funci-
onalidade e qualidade as escolas do es-
tado e também da cultura.

A Subsecretaria da Cultura desenvolve  im-
portante papel em todos os recantos da Para-
íba. Destaque as suas principais ações.

A Subsecretaria da Cultura tem um
papel importante para o desenvolvi-
mento de vários segmentos da socieda-
de,  sejam eles os artistas plásticos, pro-
dutores culturais ou todas as produ-
ções culturais do Estado estarão a car-
go dessa pasta, que ficará sobre o co-
mando do artista plástico Flávio Tava-
res.

O que os professores da rede estadual de
ensino podem esperar de sua administração?

Primeiro, devo dizer que sou profes-
sor universitário, porém, durante mui-
to tempo de minha vida profissional eu
atuei como professor do ensino funda-
mental e médio, para depois migrar
para os quadros da Universidade Fe-
deral da Paraíba – UFPB. Diante esse
fato a minha palavra ao professor inte-
grante da rede estadual de ensino, que
foi feita na APLP, é de que tenham espe-
rança, confiança e de colaboração no
trabalho, com a certeza de que o novo
governo priorizará as ações da cultu-
ra, até porque nós entendemos que es-
sas ações sendo implementadas com o
envolvimento coletivo da escola, pro-
fessor, pais de alunos e membros do
conselho, nós teremos uma educação de
boa qualidade que é o que primamos.
Então, a minha mensagem aos profes-
sores é de respeito, amizade e compa-
nheirismo para trabalharmos em prol
de uma educação de qualidade.

Qual a programação a ser desenvolvida na
rede estadual de ensino para este ano letivo
de 2009?

O ano letivo na rede estadual de ensi-
no já foi iniciado. Ocorreu um pequeno
recesso por conta do período de festejos
do carnaval, mais o ano letivo já foi ini-
ciado e está transcorrendo normalmen-
te em todo o estado da Paraíba. Apro-
veito essa oportunidade e mais uma vez
faço um apelo aos profissionais da edu-
cação para que continuemos trabalhan-
do sempre empenhados na melhoria da
qualidade do ensino público. Com rela-
ção aos alunos a minha mensagem é de
que o Governo do Estado e a Secretaria
da Educação procurarão atender a eles
no que diz respeito aos seus direitos, ou

seja,  a questão do material didático,
presença do professor em sala de aula,
transporte escolar na zona rural, entre
outros. Quero informar que, a partir da
nova Constituição, nós temos feito um
trabalho integrado com o governo fe-
deral a partir de recursos tanto do Fun-
deb  sobre a questão de livros, bem como
de outros programas, a exemplo do Pro-
grama Brasil Alfabetizado, a  formação
de professores, além de outros progra-
mas que precisarão ser imediatamente
implementados.

Quais os programas que devem ser imedia-
tamente implementados?

Isso diz respeito, sobretudo na corre-
ção dentro do fluxo da escola que existe
uma certa distorção entre idade e série.
Ou seja, são alguns alunos que estão fora
da faixa escolar, estando cursando uma
série que não é correspondente à sua
idade. Então, esses programas devem
ser implementados, dando continuida-
de a eles no sentido de que o aluno não
fique fora de sua série escolar. E, parale-
lamente a isso, existem dados estatísti-
cos do IBGE e  MEC de que estão de fora
da faixa escolar tanto por parte dos alu-
nos do ensino fundamental e médio,
como pessoas além de 14 anos que não
tiveram ainda a oportunidade de ser
alfabetizados. Isso é o melhor que nós
devemos ter para com os alunos e o ci-
dadão paraibano que está fora da esco-
la. Criar metodologias ou formas peda-
gógicas que venham colaborar com o
crescimento do cidadão, que está fora
da escola.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Dentre as metas

administrativas, em

primeiro lugar, está a

continuidade aos

programas essenciais

na educação, que

são inúmeros, além

dos programas

fundamentais”

“ A minha mensagem

aos professores é de

respeito e amizade

para trabalharmos por

uma educação de

qualidade. Com

relação aos alunos,

vamos procurar

atender seus direitos”

“
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Os hoteleiros paraibanos estão comemorando a alta taxa
de ocupação nos hotéis de João Pessoa. Com a alta do dólar e
a crise financeira internacional, os brasileiros estão viajando
menos para o exterior. Em janeiro deste ano, os gastos em
outros países por brasileiros tiveram uma queda de 24% (US$
743 milhões) em comparação ao mesmo mês do ano passado.
Até o fechamento desta edição, o resultado negativo da conta
de viagens ficou em US$ 101 milhões, com despesas de brasi-
leiros no exterior no total de US$ 418 milhões e gastos de
estrangeiros no país de US$ 317 milhões. Segundo o chefe do
Departamento Econômico do Banco Central, Altamir Lopes,
a expectativa é de acomodação expressiva no déficit.

    BODE NO ABACAXI
A carne de bode, quem diria, está fazendo sucesso nos

Estados Unidos. Quem afirma é a jornalista Raquel Botelho
na Folha de São Paulo, que deixa claro que a carne de cabrito
é mais apreciada no Nordeste. Para a paraibana e professo-
ra de Gastronomia Linda Susan não comemos o bode e sim
o cabrito que é a cria, com carne mais tenra. Já a chef Edvir-
ges Marcos, (Emepa/PB), especialista em Gastronomia Bo-
dística, neologismo criado por Wills Leal, diz que se trata do
cabrito mamão (cria que ainda mama na cabra). “O bode no
abacaxi” prato típico da Paraíba e outras criações bodísti-
cas, podem ser encontradas no livro publicado pela Senac
Editora ” Culinária Caprina, do Sertão à Alta Gastronomia”.
Linda Susan acrescenta que o bode é uma carne excelente
para os imunodeprimidos e o leite de cabra ideal para crian-
ças alérgicas ao leite de vaca. Em João Pessoa um restauran-
te especializado em Gastronomia Bodística é o Vila Cariri,
de Vita Souza, em Manaíra.

    FERIADOS
O João Pessoa Convention Bureau acredita que os 11 feria-

dos de 2009 que cairão em dias úteis, muitos deles em terças
ou quintas-feiras, o que dá a possibilidade de emendar a folga
até sábado e domingo, deverão aquecer o turismo paraibano.
Ao contrário de 2008, quando quatro dos 12 feriados nacio-
nais caíram em fins de semana, este ano a situação é diferente.
Apenas um cairá no domingo: a Proclamação da República,
no dia 15 de novembro.

    TROFÉU MG TURISMO
O Jornal MG Turismo de Antonio Claret e Suely Guerra esta-

rá realizando no próximo dia 9, no Grand Darrell Hotel em
Belo Horizonte a entrega do Troféu MG Turismo aos destaques
do ano em seus estados e alguns países na área turística. Da
Paraíba serão agraciados: Edílson Sobreira (presidente da Abrasel),
Manuelina Hardman (presidente da Abih-PB), o mineiro Carlos
Caju (Toca do Caju, pousadas e restaurantes), e o colunista
social Ricardo Castro. Serão madrinhas da festa a colunista
social Hélia Botelho e a juíza Rita de Cássia Andrade.

    WUP
Desde o último dia 2, João Pessoa ganhou a Wup Bus, em-

presa do grupo Wilson, que apresenta um novo conceito de
transporte para os paraibanos, no qual o fretamento de veí-
culos é a grande novidade. Batizados de Wup Go, Service e
Tour, o serviço de fretamento será segmentado por público e
objetivo da viagem, e o objetivo é ser reconhecida como a
melhor empresa de turismo, fretamento e locação de veículos
da Paraíba. Renato Barros é um dos guias da empresa que
pode ser contactado para o fretamento de veículos para pes-
soas físicas (particulares), transporte de funcionários para
empresas e atividades de turismo. Mais informações:
www.wupbus.com.br.

Brasileiros viajam menos

Rogério Almeida
rogerioalmeidaturismo@gmail.com

Rogério Almeida É JORNALISTA

Governador nomeia Nelson
Coelho e Giucélia Araújo

O escritor e jornalista assume a superintendência do jornal A União e a engenheira
vai ocupar o cargo de secretária de Estado do Desenvolvimento Humano

O  Diário Oficial desta sex-
ta-feira publicou a no-
meação de novos auxi-

liares do governador José Mara-
nhão. O jornalista Nelson Coe-
lho da Silva assume a superin-
tendência do jornal A União e a
engenheira agrônoma Giucélia
Araújo de Figueiredo vai ocu-
par o cargo de secretária de Es-
tado do Desenvolvimento Hu-
mano.

Nelson Coelho da Silva já
tem vários livros publicados e
ocupou o mesmo cargo duran-
te a segunda administração de
José Maranhão. Giucélia, inte-
grante do PT, vai comandar a
política de inclusão social do
Governo do Estado, executan-
do ações que ajudarão a melho-
rar a qualidade de vida de mi-
lhares de paraibanos.

Na mesma edição, Jarlon Ca-
bral de Fagundes, major da
Polícia Militar, foi nomeado
para exercer a função de secre-
tário executivo chefe da Casa
Militar do Governador. O capi-
tão Eduardo Alves Temóteo, o
1º tenente Giusepe Bruno Ro-
drigues de Lima e o capitão Ju-
ceilton Soares de Oliveira, to-

dos da Polícia Militar, foram
nomeados como ajudantes de
ordem do governador, confor-
me atos publicados.

Para integrar a nova estru-
tura administrativa do Gabi-
nete Militar do Governador,
também foram nomeados os
responsáveis pela administra-
ção da Granja Santana, resi-
dência oficial do governador.

O Diário Oficial trouxe ainda
atos nomeando os novos dire-
tores de casas hospitalares su-
bordinadas à Secretaria de

Saúde do Estado. José Carlos de
Freitas Evangelista será o novo
diretor geral do Hospital de
Emergência e Trauma "Senador
Humberto Lucena"; Rosineide
Renovato Freyre, diretora ge-
ral do Hospital Clementino
Fraga; Francisco Antônio Brito
para diretor geral do Comple-
xo e Maternidade Frei Damião
e Darcy de Fátima Luckwu de
Lucena, como diretora geral do
Hospital Arlinda Marques, en-
tre os dirigentes destas casas de
saúde.

INSS quer retorno da alta programada
Quem for segurado do INSS e

teve o auxílio-doença e o auxí-
lio-acidente suspensos pela cha-
mada alta programada deve re-
tornar às agências do órgão
para remarcar a perícia e vol-
tar a receber o benefício. A deci-
são é da Justiça Federal que en-
tendeu que o doente deve rece-
ber o pagamento até se recupe-
rar e ter condições de voltar ao
trabalho.

A alta programada é vista
como uma medida para dimi-
nuir os custos do INSS. Desde
2005, os médicos peritos do ór-
gão estipulavam um prazo para
os segurados  receberem o auxí-
lio. Quando terminava o perío-
do, cessava o pagamento do be-
nefício, independente se o paci-
ente estava ou não curado.

Além dos paraibanos, a deci-
são judicial favorece os benefi-
ciários de Sergipe, de Alagoas,
de Pernambuco e do Rio Gran-

de do Norte. Em todos esses es-
tados havia processos pedindo
o fim da alta programada. Mas
o caso só foi julgado há 15 dias.

Quem bateu o martelo sobre a
questão foi o juiz Edmilson da
Silva Pimenta, da 3ª Vara Fede-
ral de Sergipe. Quando analisa-
va uma ação civil pública da De-
fensoria Pública da União da-
quele estado,  determinou que o
INSS pusesse fim à prática de
"Data de Cessação de Benefício
(DCB)" ou alta programada,
como é mais conhecida a medi-
da. Na avaliação dele, "o médico
perito estabelece um prazo para
o segurado receber o auxílio-do-
ença. Só que, em muitos casos, o
trabalhador não se recuperou e
tem de voltar ao trabalho".

Há ações em dez estados exi-
gindo o fim da alta programa-
da. Todas as liminares foram
suspensas a pedido do Ministé-
rio da Previdência, que também

já recorreu da decisão da 3ª Vara
Federal de Sergipe. O TRF da re-
gião ainda não definiu se a deci-
são da 1ª instância será revoga-
da. Enquanto o mérito não é jul-
gado, agências e postos do INSS
dos cinco estados estão obriga-
dos a agendar e realizar novas
perícias médicas antes de sus-
pender automaticamente os be-
nefícios dos segurados.

O Ministério da Previdência
informou que a alta programa-
da tem como objetivo reduzir a
necessidade de o segurado se
submeter a sucessivas perícias
para manter o benefício e até
obter alta.

O auxílio-doença previdenciá-
rio é decorrente de enfermida-
des não relacionadas com a ati-
vidade do trabalhador. O auxí-
lio-doença acidentário já resul-
ta de doença relacionada à ati-
vidade da pessoa ou ainda a um
acidente de trabalho.

Nelson Coelho vai administrar a Superintendência de A União pela 2ª vez
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O uso de  criptografia - técnica de codificação de dados
e voz para não permitir que terceiros tenham acesso ao
que se está falando no telefone ou ao texto, sendo enviado
por e-mail, por exemplo - tem dificultado o trabalho da
polícia em diversos países. Recentemente, a polícia da
Itália divulgou um informe em que critica a ferramenta
de comunicação VoIP Skipe (programa de computador
que permite utilizar a internet para fazer chamadas tele-
fônicas) por ter criptografia de difícil “quebra” e que tem
sido utilizada, pelos criminosos italianos, para trocar
mensagens e planejar golpes. Mesmo com autorização
judicial, a polícia italiana não tem tido sucesso na inter-
ceptação telefônica de telefones que usam a internet como
meio de transmissão. Esse é um assunto relacionado com
o uso (para o mal) da tecnologia hoje disponível, que preo-
cupa governos do mundo inteiro.

   INTERSEG 2009
Por falar em polícia, a 9ª edição da Interseg – Feira In-

ternacional de Tecnologia, Serviços e Produtos para Se-
gurança Pública – será realizada de 26 a 28 de agosto de
2009, em Brasília – DF. O evento deste ano terá encontros
dos conselhos e colegiados de diversos órgãos da segu-
rança pública federal e estadual e também, será realiza-
do um Fórum, para apresentação de novas tecnologias e
novidades em segurança pública e serviços policiais. O
evento tem o apoio da IACP – Associação Internacional
de Chefes de Polícia.

   PROFARMA
O governo federal lançou o programa que visa dimi-

nuir o déficit de importações de medicamentos e equipa-
mentos de uso hospitalar, que subiu de US$ 700 milhões,
em 1983, para US$ 6 bilhões em 2008. Esse aumento foi
devido a constante importação de novos medicamentos,
bem como de equipamentos de alta tecnologia para uso
nos hospitais brasileiros. Caso esse crescimento conti-
nue como nos últimos anos, o déficit vai subir para USS
10 bilhões a curto prazo. O Profarma vai investir, a par-
tir deste ano, R$ 1,5 bilhão exclusivamente em inovação
nos laboratórios e nas empresas brasileiras que produ-
zem “tecnologia hospitalar”. O objetivo inicial é “frear”
o crescimento do déficit e depois, gradativamente, dimi-
nuir as compras no exterior deste tipo de tecnologia. Como
tenho escrito neste espaço por diversas vezes: Sem inves-
timento em P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) o Brasil
não vai chegar no primeiro mundo.

PROJETO DDA
A Febraban – Federação Brasileira dos Bancos, lançou

o Projeto DDA – Débito Direto Autorizado, que tem como
objetivo reduzir o uso de papel pelo sistema bancário.
Com o DDA todos os títulos de cobrança serão apresenta-
dos eletronicamente pelos bancos aos clientes pessoas
físicas ou jurídicas. A previsão é que até o fim do ano que
vem o sistema esteja em funcionamento em todos os 129
bancos que compõem a compensação eletrônica do siste-
ma de cobrança. Perto de 2,5 bilhões de boletos de co-
brança são gerados anualmente pelos bancos e de olho
no alto custo desse material é que os bancos estão inves-
tindo no novo sistema.

Criptografia

Alexandre Moura É ENGENHEIRO ELETRÔNICO

Alexandre Moura
akex@lightinfocon.com.br

Procon vai fiscalizar as
distribuidoras de gasolina

O objetivo é evitar que aconteça a combinação de preços entre postos de combustíveis,
que estão sendo acusados pelos consumidores da prática de cartelização na Capital

José Alves
REPÓRTER

pós notificar e autuar
cerca de 40 postos na
Capital por  estarem

praticando combinação de pre-
ços sem justificativa (carteliza-
ção), uma prática ilegal por lei,
o Procon de João Pessoa agora
vai investigar as distribuido-
ras para que também não com-
binem os preços dos combus-
tíveis. Todos os postos autua-
dos têm10 dias para apresen-
tar defesa e caso isso não ocor-
ra cada um deles será multado
em R$ 20 mil.

Segundo o coordenador do
Procon Municipal, Watteau
Rodrigues, enquanto esses pos-
tos (40% da  Capital) não aban-
donarem a prática de nivela-
mento de preço, a  orientação é
que os consumidores procu-
rem os postos que estão ofere-
cendo os menores preços, afi-
nal  a gasolina no Brasil conti-
nua sendo o mais cara das
Américas.

Em João Pessoa, segundo
Watteau, os preços foram alte-
rados na quinta-feira véspera
de carnaval após nota divulga-
da pelo Sindpetro (Sindicato
dos Revenderes dos Derivados
de Petróleo), dizendo que na
Paraíba os donos de postos es-
tavam praticando os menores
preços do país. “O problema é
que os donos de pelo menos 40
postos, entusiasmados com
nota divulgada pelo sindicato,
nivelaram os preços em R$ 2,44
ou R$ 2,43 sem justificativa,
foram autuados e agora cor-
rem o risco de serem multados.

Para Wateau Rodrigues, os
empresários são acusados de
“combinação e aumento abu-
sivo de preços”. Ele afirmou
que o órgão continuará moni-
torando  o mercado de com-
bustíveis e aplicando multas,
caso os valores voltem a ser
unificados. De acordo com o
coordenador, o preço da gaso-
lina e do álcool tem condições
de ser bem mais baixo. O da
gasolina, porque o preço do
barril de petróleo teve uma
queda considerável e o do ál-
cool, porque a Paraíba está

numa das melhores fases, in-
clusive exportando o produto.

   PREÇOS
Apenas três postos de

combustíveis da Capital co-
mercializam a gasolina co-
mum com preço abaixo de R$
2,40. A maioria deles está ven-
dendo o combustível com va-
lores acima de R$ 2,50, sendo
o menor preço do produto R$
2,39, e o maior R$ 2,60, numa
variação de 8,8%, conforme
pesquisa divulgada pelo Pro-
con de João Pessoa.

Sobre os postos que cobram
preços diferenciados, ou seja,
um no cartão e outro a dinhei-
ro, Watteau disse que eles se
defendem afirmando que co-
bram mais caro no cartão,
porque pagam as taxas cobra-

das pelas financeiras.
Em comparação com a última

pesquisa realizada pelo órgão
há cerca de um mês,  no dia 22
de setembro a variação no pre-
ço da gasolina atingia 22%. Na
ocasião, a gasolina comum era
comercializada com valores en-
tre R$ 2,169 e R$ 2,659, uma di-
ferença de R$ 0,49. Atualmente,
a diferença é de R$ 0,21.

Em relação ao álcool comum,
a pesquisa atual revela que hou-
ve queda na variação do preço
do produto, que era de 26,7% e
chega agora a 14,9%. Em setem-
bro, essa diferença era de R$
0,44 e agora chega a R$ 0,26, O
produto é comercializado hoje
com valores entre R$ 1,740 e R$
1,999, e no mês passado custa-
va entre R$ 1,650 e R$ 2,09.

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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ALTERAÇÃO
Em João Pessoa,  os preços foram alterados na quinta-feira (19), véspera de carnaval
após nota divulgada pelo Sindicato dos Revendedores dos Derivados de Petróleo.
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VARIAÇÃO
6 Em comparação com a última pesquisa realizada pelo Procon há cerca de

um mês, no dia 22 de setembro a variação no preço da gasolina atingia
22%. Na ocasião, a gasolina comum era comercializada com valores entre
R$ 2,169 e R$ 2,659, uma diferença de R$ 0,49.

Nos postos, o litro da gasolina comum têm preço nivelado em R$ 2,44

  BRANCO LUCENA
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O guardião
Hilton Gouvêa
TEXTO

Ortilo Antônio
FOTOS

ocê conhece Seu Tico?” Se
alguém lhe encontrar na
porção Norte da zona

rural de Araruna, no Brejo paraiba-
no, a 178 Km de João Pessoa, e fizer
esta pergunta, pode responder tran-
quilamente, que não se trata de pia-
da. O interlocutor está indagando
por Francisco Cardoso de Oliveira,
56 anos, o homem que mora no sopé
da Pedra da Boca, local onde nasceu
e se criou. Dotado dessas credenciais,
ele se orgulha em declarar que conhe-
ce a região como se fosse o quintal da
sua casa, descrevendo grutas, pas-
sagens e lendas, arquivadas na cabe-
ça desde os tempos de criança.

A popularidade de “seu” Tico co-
meça logo em Passa e Fica, municí-
pio do Rio Grande do Norte, que dá
acesso ao Parque Estadual Pedra da
Boca. “A casa de Tico, é? Fica bem ali,
ó”. O matuto estica os lábios na dire-

Francisco de Oliveira, o Tico, é conhecedor das grutas, passagens e lendas que
permeiam história do Parque Estadual Pedra da Boca. Ele nasceu e se criou no lugar

O guardião
da Pedra da Boca

“V

ção de uma sequência de platôs rocho-
sos, que “brotam” nas ocorrências inter-
mediárias da Cordilheira da Borborema,
fixando os limites da Paraíba com o Rio
Grande do Norte. É aqui onde morre o
Brejo e nasce o Curimataú.

A transição climática no limite dos dois
estados salta à vista: rios periódicos, ser-
ras pedregosas, altitudes que variam de
200 a 600m e temperaturas que ora sur-
gem brandas, ora escaldam, com vento
frio ou sol abrasador. A Pedra da Boca
está adiante. As fendas abertas no grani-
to já foram explicadas por um geólogo: ao
longo dos milhões de anos, o salitre co-
meçou a roer a rocha, da mesma forma
como a gente faz com o serrote, quando
queremos tirar apenas o tampão de um
pedaço de madeira. Com o passar dos sé-
culos a pedra perde substância e fica igual
a um dente com grande cárie. E a casa de
“seu” Tico está lá, no pé da boca princi-
pal, esperando os visitantes.

Vestido com camisa de malha e bermu-
da, Tico vem receber a reportagem. E a
conversa com ele inicia poucos minutos
depois. A primeira: O que significa a len-
da do casaca de couro? Tico dá uma risa-
dinha. Toma um gole d’água e começa:

A popularidade de “seu” Tico
começa logo em Passa e Fica, o

município do Rio Grande do
Norte, que dá acesso ao Parque

Estadual Pedra da Boca.
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Águas geladas
O rio Calabouço corre aos pés da Pedra da
Boca. Tornou-se  perene porque acima de
seu curso médio foi construída uma pequena
barragem. Lá em  cima, ele se encarrega de
traçar as fronteiras naturais entre Araruna (PB)
e Passa e Fica (RN). Tico lembra que já foi um
grande rio. Há 40 anos tinha muita água e
peixes. Atualmente, está assoreado em alguns
pontos. Desmatamentos verificados perto da
nascente, em território do Rio Grande do Norte,
contribuíram para isso. Apesar de tudo, as
águas do rio são geladas a qualquer hora. É
um fenômeno gerado através de um minério
farto, no leito do Calabouço. Um sumidouro
das proximidades originou o nome do rio,
que deriva de calabozo (calabouço), o mes-
mo que prisão subterrânea.

SAIBA MAIS#

 “É apenas folclore. Mas teve gente
que veio lá do mato, tremendo como
vara verde, depois de ter topado exe-
cutar o desafio”, explica. E como é esse
desafio? “O cara sai à meia-noite em
ponto para o pé da serra, onde está a
boca principal do parque. Lá, o desa-
fiante recita em voz alta: “Vim aqui
por causa de uma aposta, casaca de
couro, me caia nas costas”. A partir
daí, podem acontecer muitas coisas.
Ou não acontecer nada.

Casaca de couro, segundo a lenda,
é um gênio protetor da pedra, que
vive nas grutas transformado em
pássaro. Quando uma pessoa agride
a natureza, o casa de couro pula em
suas costas e lhe provoca um medo
de ‘lascar’. “Três caras fizeram a
aposta comigo e chegaram aqui tre-
mendo”, conta Tico. “Até hoje ne-
nhum deles soube explicar o que foi
que os assustou”.

Seu Tico é assim: aberto, alegre, con-
tador de “causos”. Na sua casa, onde
funciona um típico restaurante, exis-
tem cinco painéis. Cada um tem 30 fo-
tos. Ao todo são 150 fotos diferentes,
todas de pessoas que frequentam os
diversos lugares aprazíveis da Pedra
da Boca, em seus mínimos detalhes.

Um mapa estampado na parede
destaca um conjunto de 18 pedras da
área, todas dotadas da mesma con-
cavidade horizontal, semelhantes a
grandes bocas desenhadas no grani-
to. “Canyons” e passagens estreitas
são mostradas nos painéis, para de-
leite de quem gosta de aventura. O
mapa indica as pedras adequadas
para as práticas do rapel, escalada,
caminhadas noturnas e diurnas e
acampamentos.

A história mais interessante que
corre entre as pedras é a da gruta da
caveira, ex-gruta do Anselmo. Aqui,
a temperatura é amena. Parece ar-
condicionado. Anselmo era o nome
do caçador que dormia na gruta. Era
um eremita. Sua companhia, apenas
o cachorro e a espingarda. Um dia o
espírito da mata lhe apareceu e o
aconselhou a não matar animais, a
não ser que a fome exigisse. Anselmo
deixou de caçar.

Outras grutas recebem nomes es-
tranhos: a do Olho D’água, hoje se
chama Zambola, um etmo africano
que ninguém sabe traduzir. A Passa-
gem da Integração é chamada  Aper-
tada da Hora. É muito estreita. Força
os visitantes a andarem em fila indi-
ana. Um agricultor chamado Zam-
bola morava dentro da gruta. Depois,
fez um barraco fora e passou-se para
lá, junto com a família.

No verão do ano passado, um ar-
gentino ficou admirado ao avistar
um gato maracajá azul, espécie sel-
vagem de felinos menores, que ainda
sobrevive nas grutas da Pedra da
Boca. Também podem ser vistos o
maracajá vermelho, o penteado-mi-
rim e o meia-malha. Todos estão em

sério risco de extinção, segundo o Iba-
ma. As cobras, jararaca e coral, apa-
recem vez por outra. É por isso que o
pessoal é orientado por Tico, para
andar com mãos e pés protegidos.

Tico faz uma pausa e olha para a
tosseira de mussambê à nossa fren-
te. Lembra de Dona Dadá, a raizeira
mais procurada da Pedra da Boca,
que fazia milagre com as ervas do
mato. O cardo-do-mato, a babosa, o
jucá, a quixaba e a urtiga branca ela
transformava em remédio eficiente

para tosse, asma, pancada e diabete.
Para picadas de insetos daninhos ela
indicava chás de ameixa do mato e
pião branco. Dizem que este tipo de
pião é usado como antídoto, pelo te-
juaçu, contra a picada de cobras ve-
nenosas. Por precaução, Tico plan-
tou um pé na entrada de sua casa.

A conversa, agora, gira em torno
das “bocas”. São 12 elevações rocho-
sas, todas apresentando esta deformi-
dade. Uma delas tem a boca na verti-
cal. A boca de anatomia mais perfeita
é a que é vista da casa de “seu” Tico,
sobre uma elevação de 620m. Um geó-
logo mineiro que passou na área, dis-
se que a formação dessas bocas é um
fenômeno natural.

Essas concavidades são resultados
das erosões do vento e das águas so-
bre os rochedos. Na realidade, são fra-
turas favorecidas pela infiltração do
salitre. Com o tempo, que não é pou-
co, o fragmento atingido acaba cain-
do. A serra, toda rochosa, em alguns
pontos se assemelha a uma boca des-
dentada. Essas bocas revelam um es-
petáculo de incomum beleza, forman-
do pequenas cachoeiras que despen-
cam do alto, na época das chuvas.

Embaixo das pedras, os abrigos
naturais se transformam em riachos
temporários. Quando o verão chega,
a água some embaixo do solo e deixa

um rastro de areias alvas. Belezas
assim são admiradas por turistas
estrangeiros e nacionais, que costu-
mam se banhar nesses riachos pelo
menos uma vez por ano. Os constan-
tes atrasos nos vôos internacionais
que chegam à Paraíba e Recife con-
tribuíram para diminuir o fluxo de
gringos na Pedra da Boca. Hoje, che-
gam mais holandeses e portugueses.
Os suecos e dinamarqueses há três
anos não aparecem.

EDITORAÇÃO: ROBERTO MATOS

Segundo Tico, “Casaca de couro, segundo a lenda, é um gênio protetor da pedra, que vive nas grutas transformado em pássaro”



Igreja Católica vai ao STF
contra liberação do aborto

O

Confederação Nacional dos Bispos do Brasil não quer a aprovação de lei que libera o aborto para fetos com enencefalia

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR
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Padre Luiz Antônio Bento, assessor da Comissão Vida e Família da CNBB, vai ao Supremo entregar uma publicação sobre abortos de fetos anencéfalos

Flávia Villela
REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL

assessor da comissão
Vida e Família da
CNBB, padre Luiz

Antônio Bento, vai ao Supre-
mo Tribunal Federal entregar
à ministra Carmen Lúcia An-
tunes publicação sobre abor-
tos de fetos anencéfalos

Representantes da Confe-
rência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB) reforçaram esta
semana, durante encontro
com a ministra do Supremo
Tribunal Federal (STF) Car-
men Lúcia, argumentos con-
tra a permissão de interrup-
ção de gravidez em casos de
anencefalia (ausência parcial
ou total do cérebro) do feto. O
grupo entregou um memorial
com os argumentos apresen-
tados pela entidade durante
audiências públicas realiza-
das pelo STF em 2008.

O Tribunal deve julgar ainda
este ano uma ação apresentada
pela Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Saúde

 A confiança do consumi-
dor em fevereiro é a mais
baixa desde 2005, ano em
que teve início a série histó-
rica do Índice de Confiança
do Consumidor (ICC), medi-
do pela Fundação Getúlio
Vargas (FGV). Segundo le-
vantamento divulgado sex-
ta-feira (27), o índice caiu
para 1,4% entre janeiro e fe-
vereiro deste ano, passando
de 95,9 para 94,6 pontos,
numa escala de 0 a 200, o
menor nível da série (inici-
ada em setembro de 2005).

O estudo mostra que a tra-
jetória de queda iniciada em
setembro do ano passado
continuou, após ser inter-
rompida em janeiro, quan-
do o índice variou 0,1% so-
bre o mês anterior.

O Índice da Situação Atual
recuou 0,8% e o Índice de Ex-
pectativas caiu 1,7%, atin-
gindo o menor nível da sé-
rie. O indicador que mede a
satisfação do consumidor
em relação à situação econô-
mica atual manteve trajetó-
ria de queda iniciada em ou-
tubro passado. Entre janei-
ro e fevereiro, a parcela dos
que avaliam a situação
como boa aumentou de 8,4%
para 8,7% do total, enquan-
to o percentual dos que a
consideram ruim subiu de
48,9% para 50,6%.

Os consumidores entre-
vistados se mostraram cau-
telosos em relação às com-
pras,  principalmente de
bens duráveis, que, em ge-
ral, demandam pagamento
a prazo. A proporção de con-
sumidores que planejam
gastar mais com esse tipo de
bem nos seis meses seguin-
tes caiu de 8,0% para 6,8%.
Já a parcela dos que preten-
dem gastar menos aumen-
tou de 38,1% para 40,2%.

Na comparação com feve-
reiro de 2008, o estudo mos-
tra que o ICC registrou que-
da de 17,5 %. O índice é com-
posto por cinco quesitos da
Sondagem das Expectativas
do Consumidor, apurada
desde outubro de 2002, que
abrange mais de 2 mil domi-
cílios em sete das principais
capitais brasileiras. A coleta
de dados para a edição de fe-
vereiro de 2009 foi realizada
entre os dias 2 e 20.

(CNTS) com o objetivo de isen-
tar de pena a gestante que fizer
aborto quando for comprova-
da a anencefalia do feto.

O padre Luiz Antônio Ben-
to, da Comissão de Bioética da
CNBB, defendeu o início da
vida na concepção e o direito
à dignidade do feto anencéfa-
lo. “A criança, mesmo com
anencefalia, não perde a sua
dignidade, é um ser humano,

é como se fosse um paciente
que precisa de cuidados”,
comparou.

O padre afirmou que a defe-
sa da continuidade da gesta-
ção não significa que a CNBB
seja insensível ao sofrimento
da mãe. “Mas o sofrimento de
um não pode ser motivo para
a eliminação da vida de ou-
tro. A grande responsabilida-
de, sobretudo da política sa-
nitária, é dar à mãe e à crian-
ça as condições médicas, sa-
nitárias, psicológicas e sociais
para que essa criança possa
ter o direito de vir ao mundo
e viver por quanto tempo de
vida lhe for concedido”, argu-
mentou.

A professora Lenise Garcia,
do Instituto de Biologia da Uni-
versidade de Brasília (UnB),
que também foi recebida pela
ministra Carmen Lúcia, citou
o caso da menina Marcela Fer-
reira, diagnosticada com anen-
cefalia e que viveu 1 ano e 8
meses, para reforçar a argu-
mentação da CNBB.

“Não faz sentido nenhum a

comparação entre um anen-
céfalo e uma pessoa em morte
cerebral, porque a criança
anencéfala respira esponta-
neamente, e temos casos de
sobrevida, como o caso da me-
nina Marcela”.

Na avaliação da professora,
a sociedade tem a obrigação
de proteger “aqueles que são
mais limitados”. A CNBB pre-
tende apresentar o documen-
to a todos os ministros do STF,
inclusive ao relator do caso,
ministro Marco Aurélio Me-
llo.

De acordo com a professora
Lenise Garcia, uma ação mo-
vida por parlamentares pode
modificar o andamento do
processo.

“Houve uma representação
por parte de alguns deputados
à PGR (Procuradoria Geral da
República) pedindo a impugna-
ção do ministro Marco Aurélio
Mello como relator desse pro-
cesso, porque ele adiantou seu
voto, já se declarou a favor (da
interrupção da gravidez)”, co-
mentou.

A criança, mesmo
com anencefalia,
não perde a sua
dignidade, é um ser
humano, é como se
fosse um paciente
que precisa de
cuidados”

Padre Luiz Antônio Bento
ASSESSOR  DA CNBB

“

Crise financeira
influencia o
comportamento
do consumidor
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A novela envolvendo o
atacante Fred e o Fluminense
continua, mas ganhou um avanço
importante na última quinta-feira,
com o anúncio da rescisão do
goleador, que se desligou do
Lyon. No entanto, o coordenador

"Fluminense
segue na cola

   do atacante Fred

JOGOS DEFINEM FINALISTAS

Marcos Lima
REPÓRTER

paraibano conhecerá
neste domingo (1º) as
equipes finalistas do

primeiro turno do Campeona-
to Paraibano de Futebol Profis-
sional da 1ª Divisão. Nos pri-
meiros 90 minutos já jogados,
na última quinta-feira (26), Tre-
ze e Sousa largaram na frente e
fazem o segundo jogo beneficia-
dos pela vantagem.

O Galo da Borborema pode
perder até por um gol de dife-
rença para o arqui-rival Cam-
pinense que ainda assegura
vaga na final do turno. O Sou-
sa, por sua vez, precisa apenas
de um empate contra o Nacio-
nal, em Patos, para decidir o tí-
tulo do 1º turno. Na primeira
partida das semifinais, o Treze
venceu o Campinense por 2x0,
enquanto o Sousa derrotou o
Nacional de Patos por 1x0, jo-
gando no Marizão, em Sousa.

"O gramado do estádio Ma-

rizão nos prejudicou muito. É
um desrespeito com os clubes,
mas não devemos tirar os mé-
ritos do Sousa. A equipe foi me-
lhor nas finalizações e deixou o
estádio com o resultado positi-
vo. Para o jogo de volta, dá
muito bem para reverter o
quadro, principalmente por-
que vamos jogar em nossos
domínios", afirmou o técnico do
Nacional de Patos, Marcos
Nascimento.

Para o segundo e decisivo
jogo das semifinais, o Nacional
de Patos terá o retorno de três
jogadores. Marcílio, Alan e Alis-
son retornam ao elenco. "Esses
atletas nos fizeram muita falta
na primeira partida contra o
Sousa. Dos quatro zagueiros que
jogaram a primeira partida da
semifinal, três foram reservas.
Vamos com força máxima para
cima do Sousa", acrescentou o
treinador.

Apesar da sua equipe ter ven-
cido o jogo, o presidente do Sou-
sa, Aldeone Abrantes não gos-

tou da atuação da arbitragem e
criticou bastante o árbitro Jéfer-
son Rafael, a quem o chamou de
inexperiente. "Ele ainda não está
preparado para comandar uma
partida desse nível, não gostei do
seu trabalho, pois afinal, quem
saiu prejudicado nessa história
foi o Sousa", disse Aldeone, in-
formando que "vou conversar
com a comissão de arbitragem
para enviar um árbitro mais ex-
periente e que tenha em mãos o
controle da partida".

Do lado trezeano, o time se
reapresentou na última sexta-
feira, às 15h30. A vantagem de
perder até por um gol de dife-
rença no jogo do domingo não
é levada em consideração pela
diretoria, comissão técnica e
pelo próprio elenco. Todos sa-
bem que o Campinense não é
equipe fácil de se vencer.

O atacante Nonato, autor dos
dois gols que deram a vitória
ao Galo da Borborema, na rea-
presentação, foi o mais assedi-
ado pela torcida. Já no Campi-

nense Clube, a reapresentação
também ocorreu na sexta-fei-
ra, onde os jogadores que atua-
ram no clássico participaram
apenas de um treino regenera-
tivo. Neste  sábado(28), pela
manhã, o time realiza um re-
creativo e concentra para a se-
gunda partida contra o Treze,
pela semifinal do Campeonato
Paraibano 2009.

Apesar das chances perdidas

Em Campina Grande, o Treze leva vantagem sobre o Campinense e pode até
perder por um gol de diferença. Em Patos, o Nacional precisa vencer o Sousa

O

de gols com os atacantes Fábio
Júnior e Marabá, que chegou a
acertar um chute na trave do
goleiro Delmir, o Campinense
não conseguiu marcar e perdeu
a partida por 2 a 0. No domin-
go (1º), basta o rubro-negro
vencer com uma diferença mí-
nima de dois gols que estará
classificado para a final do pri-
meiro turno.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O Sousa precisa de um empate no José Cavalcante para chegar à final

Na primeira semifinal, o Treze
levou a melhor sobre o rival por

2 a 0 e inverteu a vantagem.
Jogo começa às 16h no Amigão

  SALES NASCIMENTO/DIVULGAÇÃO



de futebol da equipe carioca segue
cauteloso com a negociação. "O
Fluminense ainda não foi
comunicado oficialmente. Vamos
esperar o parecer da Corte da
Federação para saber se tudo foi
feito corretamente e depois disso
vamos começar a agir para acertar
tudo com Fred, para que ele seja
anunciado oficialmente", afirmou
Faria. Fred esteve no Brasil
durante o carnaval.

Muita rivalidade na arena
montada em Rio Quente (GO) para a
disputa da X Copa Latina de beach
soccer. Brasil, Argentina, Chile e
Uruguai disputam o torneio, que
começou sexta-feira e vai até este
domingo na arena de esportes da

"Brasil é favorito
na Copa Latina

   de Beach Soccer

O Galo finalmente afiou as suas
esporas e deixou a Raposa em si-
tuação delicada nas semifinais do
Campeonato Paraibano em seu
primeiro turno, lembrando o time
vitorioso de 2005 e 2006. Não fui
ao jogo, mas quem assistiu disse
que o técnico Marcelo Villar deu
um baile em Freitas Nascimento e
praticamente abriu uma crise no
rubro-negro, um time bastante questionado pela torcida e
longe daquele idolatrado no ano passado.

A vitória de 2 a 0 incendiou a decisão entre os “maiorais”
e pelo futebolzinho que está jogando não vejo como o Cam-
pinense seguir adiante. Aliás, desde o início da disputa que
o rubro-negro não convence ninguém e já dispensou e con-
tratou jogadores. A diretoria deve estar em parafuso a essa
altura diante de tanta cobrança, principalmente que den-
tro de 70 dias começa o Campeonato Brasileiro da Série B.

Numa análise lógica, se o time não está servindo para o
Campeonato Paraibano, onde capenga, imagine no Brasi-
leiro, onde o nível técnico é bem acentuado. Certamente a
luz amarela está acesa no Campinense. Na quarta-feira
próxima, pela Copa do Brasil, tem o Misto e não custa re-
lembrar que o Treze, mesmo favorito em 2006 foi elimina-
do pelo Cene, do Mato Grosso, ao perder de 3 a 1, no Almei-
dão, já que cumpriu punição de perda de mando de campo.

Quanto ao Treze, a torcida começa a acreditar numa rea-
bilitação, ávida para esquecer a frustrante temporada pas-
sada. Ainda não é um primor, porém deu um grande passo
para chegar a final do primeiro turno e pode embalar. Mé-
ritos para a sua diretoria que começa a tirar lições do pas-
sado. Neste domingo, de novo no Amigão, as duas equipes
voltam a se enfrentar e tudo pode acontecer, embora a van-
tagem do Treze de dois gols seja considerável.

Fui ao jogo do Marizão e vi um jogo em alta rotação num
campo pesado e estão de parabéns os fisicultores do Sousa
e do Nacional. Os jogadores fizeram uma partida em alta
velocidade e brindaram ao público com bom futebol. A
vitória do Sousa veio graças a persistência, principalmen-
te no segundo tempo quando teve chances de ampliar o
placar de 1 a 0.

É bom lembrar também que nos 20 minutos iniciais o Na-
cional mandou no jogo e teve chances claras, mas faltou com-
petência. Depois o jogo ficou equilibrado e de muita marca-
ção. Para domingo, no José Cavalcante, mais emoção com o
Sousa jogando pelo empate. Lá o Naça é muito forte, o que nos
leva a crer que será um embate bem interessante, lembrando
que na fase classificatória o Sousa perdeu de 2 a 1.

Galo volta a cantar

O Campinense
ainda não

conseguiu fazer
uma exibição que

lembre o ano
passado

...

...

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Geraldo Varela É EDITOR DE ESPORTES

Praia do Cerrado, abrindo o
calendário 2009. O torneio vale
ainda como última etapa da
preparação das equipes antes das
Eliminatórias Conmebol, entre os
dias 11 e 15 de março, na praia de
Pocitos, em Montevidéu. O Brasil
entra como favorito diante dos
argentinos e uruguaios, além dos
chilenos, que prometem surpreen-
der. Buru (foto) é um dos
destaques do time brasileiro.

Marcos Lima
REPÓRTER

uita adrenalina e
manobras radicais
não faltarão no pró-

ximo dia 15, na Pista Paraibi-
nha, localizada no Complexo
Esportivo do Ginásio O Ronal-
dão, em João Pessoa. É que nes-
te dia será realizada a 1ª Etapa
do Campeonato Paraibano de
Bicicross BMX, organizada pela
Federação Estadual de Bici-
cross, em parcerias com vários
órgãos. “Esperamos um bom
público. Por ser a etapa inicial
do campeonato de 2009, acre-
ditamos que o número de ins-
critos ultrapasse as expectati-
vas”, disse ontem Sidney Cos-
ta, presidente da entidade.

O campeonato deste ano terá
seis etapas, cujo cronograma já
foi previamente divulgado pela
Federação Paraibana de Bici-
cross BMX. Depois da etapa de

Primeira etapa do Campeonato Paraibano será aberta
neste domingo em João Pessoa, na pista Paraibinha,
que fica localizada no Complexo do Ginásio Ronaldão

PILOTOS PROMETEM
SHOW NO BICICROSS

João Pessoa, os pilotos dispu-
tam em Sapé (12/4); João Pes-
soa (17/5); Campina Grande
(13/9); e João Pessoa (11/10 e 6/
12). Nos dias 2 e 3 de maio, João
Pessoa será sede do Campeo-
nato Brasileiro de Bicicross,
promovido pela Confederação
Brasileira, em parceria com a
Federação Paraibana.

“Pelo calendário já divulga-
do, dá para perceber que esta-
mos regionalizando o campeo-
nato. Esta é nossa meta, princi-
palmente agora que passamos
a integrar o Projeto Faz Espor-
te do Governo”, disse Ivan Ruy,
vice-presidente da Federação
Paraibana de Bicicross.

Ivan Ruy disse que outra ati-
vidade da federação diz respei-
to aos trabalhos sociais, oca-
sião em que, a exemplo do ano
passado, a entidade fará doa-
ção de alimentos arrecadados
para organizações não gover-
namentais e entidades de cari-

dade. “Em 2008 doamos ali-
mentos para a Casa Pequeno
Abrigo e Campanha Natal Pela
Vida. Este ano não será diferen-
te”, assegurou.

Para a primeira etapa do
Campeonato Paraibano de Bi-
cicross, a estimativa é de que,
além de atletas renomados do
estado, participem também
das disputas pilotos de várias
regiões do Brasil. “Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e Cea-
rá sempre tem comparecidos
aos nossos eventos. Acredita-
mos que, no próximo dia 15 te-
remos vários atletas desses es-
tados em nossa etapa inicial”,
afirmou o presidente Sidney
Costa.

A Paraíba tem sido uma refe-
rência para o país neste seg-
mento esportivo. No ano pas-
sado, oito atletas conquistaram
títulos brasileiros. “Os mesmos
estarão em atividade no próxi-
mo dia 15. Aguardamos um
bom público e, mais uma vez,
apelamos para que a classe
empresarial volte a patrocinar
e incentivar este esporte”, fina-
lizou Sidney.

M

Pilotos paraibanos durante treinamentos na pista oficial que será palco de manobras radicais neste domingo

s
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MURICY NÃO DEFINE O TIME

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Técnico diz que a parte física dos jogadores será importante na escalação da equipe que enfrenta o Santos neste domingo na Vila Belmiro

parte física definirá os
11 titulares do São Pau-
lo no clássico deste  do-

mingo, às 16h,  contra o Santos,
de acordo com Muricy Rama-
lho. O técnico preferiu não adi-
antar se escalará uma equipe
mista no duelo na Vila Belmiro
já com vistas ao compromisso
de quinta-feira, pela Libertado-
res, contra o América de Cali,
deixando a definição para este
sábado pela manhã. O São Pau-
lo, assim como o Palmeiras,
Corinthians e Portuguesa estão
na zona declassificação.

Três dias antes da estreia na
competição continental, ante o
Independiente-COL, o Tricolor
encarou o Corinthians com só
dois jogadores considerados ti-
tulares atuando desde o início.
Desta vez, porém, a história
pode ser diferente, apesar de o
time ter duas viagens pela fren-
te (na outra ocasião, os dois jo-
gos foram no Morumbi).

"Podem acontecer coisas di-
ferentes desta vez. E  Santos é
viagem? É daqui do lado, pô. Se
algum jogador tiver sentindo,
com certeza vou deixar de fora.
Mas no último caso nós vínha-
mos de uma sequência mais
forte e, além disso, quis surpre-
ender o Corinthians. Unimos o
útil ao agradável e acabou dan-
do certo", relembrou Muricy.

"Vamos aguardar para defi-
nir o time titular para o jogo
com o Santos, mas aqui todos
são titulares. Falar que aquele
time que empatou com o Co-
rinthians era reserva é brinca-
deira", completou o treinador,
elogiando a qualidade do elen-
co são-paulino.

O técnico tricampeão brasi-
leiro só adiantou que dará aten-

ção especial à parte física para
definir quem joga domingo. "Se
um jogador está muito bem fi-
sicamente, acaba fazendo até
mais diferença que outro con-
siderado titular", analisou.

"O futebol hoje está físico de-
mais e dou muita atenção para
esta parte. Vou colocar um time
forte fisicamente em Santos. Os
jogadores têm que estar aptos
para jogar, fisicamente bem,
senão não se fazem frente para
ninguém", concluiu o treinador.

Independentemente da deci-
são do técnico, alguns jogado-
res já avisam que querem estar
em campo no domingo. "Todos
querem jogar, é um clássico im-
portante. Eu estou a fim e que-
ro jogar, mas vai depender do
professor Muricy", afirmou o
volante Hernanes.

Além de Santos x São Paulo,
a rodada do Campeonato Pau-
lista prevê ainda os seguintes
jogos: Palmeiras x Guarani,
Noroeste x Santo André , Baru-
eri x Portuguesa  e Botafogo-SP
x São Caetano, estes no sábado.
Já no domingo jogam  Ponte
Preta x Mogi Mirim;  Paulista x
Oeste;  Marília x Corinthians,
Ituano x Bragantino e Guara-
tinguetá x Mirassol

 Os jogadores brasileiros são
conhecidos mundialmente pelo
belo futebol que apresentam
dentro de campo. No entanto,
fora das quatro linhas, os atletas
deixam a desejar quando o as-
sunto é educação. Os ex-jogado-
res Sócrates e Tostão, formados
em Medicina, encabeçam uma
lista que ainda é pequena no
meio. Atualmente, nomes como
o do goleiro Víctor, do Grêmio,
Richarlyson, do São Paulo, e o jo-

A

Jogadores se destacam também fora de campo

O meia Hugo, do São Paulo, em  ação no jogo contra o Oeste, na vitória de 3 a 0 do time tricolor, quarta-feira (26)

vem goleiro Danilo, do Corinthi-
ans, fazem parte das poucas ex-
ceções nacionais que atingem o
nível superior.

De acordo com Suzy Fleury,
especialista em psicologia do
esporte e que trabalhou para
clubes como Atlético-PR, Co-
rinthians, Goiás, Palmeiras,
Santos e São Paulo, deixar o es-
tudo de lado pode interferir no
desenvolvimento do atleta tan-
to em campo, como fora dele.

O goleiro Víctor, do Grêmio,
se formou em Educação Física,

mesma área do são-paulino
Richarlyson. Antes deles, "dou-
tor Sócrates" (como ficou co-
nhecido) e Tostão foram exem-
plos para as suas gerações. E
para que eles não sigam como
meras exceções, a psicóloga
pede a volta do "técnico forma-
dor, como era Telê Santana".

O treinador Estevam Soares,
que atualmente treina o Gua-
ratinguetá-SP, não concorda e
defende a sua classe.

Recém-promovido à equipe
profissional do Corinthians, o
goleiro Danilo Fernandes Batis-
ta, 20 anos, acredita que os estu-
dos também servem para tirar
um pouco o foco da bola. "Estou
fazendo faculdade de Adminis-
tração, já fiz um ano e vou para o
terceiro semestre. Acho que se
você só treinar, às vezes, a cabe-
ça fica meio centrada nisso. As-
sim, você vai estudar, vai para a
faculdade, fala com os amigos.
Estou gostando bastante desta
experiência", afirmou o garoto.

O ex-jogador Sócrates deixou o
futebol e hoje é médico

#
Palmeiras, Corinthians,
São Paulo e Portuguesa
ocupam a zona de
classificação para as
semifinais do
Campeonato Paulista
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DECISÃO NO RIO
ey Franco ressalta a en-
trega e a humildade dos
jogadores como as prin-

cipais virtudes do Botafogo para
a decisão da Taça Guanabara nes-
te domingo, a partir das 16h, no
Maracanã. Durante o carnaval, os
jogadores treinaram todos os
dias: “Não houve nenhum ques-
tionamento em relação à prepa-
ração. Nenhum jogador veio fa-
lar comigo, pedindo que a comis-
são cancelasse  os treinamentos”.

E para chegar ao título, a en-
trega tem de continuar. O téc-
nico lembra sua passagem pelo
Ipatinga, quando levou o time
considerado pequeno ao título
mineiro, na final contra o Cru-
zeiro. “Eu e muitos jogadores
já passamos por uma situação
parecida, de um time pequeno
decidir contra um grande”, afir-
mou o técnico, que teve uma
conversa com o elenco, ainda
no vestiário, logo após a vitó-
ria sobre o Fluminense: “Sabe-
mos que corremos um risco;
por isso, temos que encarar o
Resende como se fosse o time
mais poderoso do mundo”.

Apesar de todo o respeito ao
Resende, o treinador sabe que
as condições são favoráveis ao
Botafogo. “Mas jogaremos no
Maracanã, com a torcida do
nosso lado. Não vamos dar mole
para o Resende, porque eles po-
dem nos atropelar”, comentou.

Outro destaque na decisão é o
zagueiro Fahel. A carreira dele
sempre foi marcada por desafios.
Quando ainda jogava pelo Ipa-
tinga, marcou Fred, na decisão
do Mineiro de 2005, e ajudou o
time a ser campeão. O título o
levou para Portugal. Mas a ex-
periência de três anos, no Paços
Ferreira e no Marítimo, não deu
certo, e o jogador tentou recome-
çar no Atlético-PR. Uma briga
com a direção o fez ficar sem
chances. A volta por cima come-
çou, ano passado, no Goiás, mas
a fama ele vê, agora, no Botafogo.
“Com certeza é o melhor mo-
mento da minha carreira. Gra-
ças a Deus tive essa oportunida-
de de vir jogar no Botafogo”.

Autor do gol na semifinal con-
tra o Fluminense, o volante, nas-
cido em Teófilo Otoni, interior de
Minas Gerais, sonha com o títu-
lo da Taça GB. Mas sabe que o
maior desafio ainda está por vir.
Em breve, Fahel será pai pela
primeira vez, um exame feito,
nesta sexta-feira (27), pela espo-
sa Ingrid, confirmou a gravidez.

RESENDE
A confiança na conquista do

título da Taça Guanabara é tan-
ta no Resende, que o técnico Roy
deixou de lado o mistério e de-
cidiu confirmar o time que en-
frenta o Botafogo com quatro
dias de antecedência. A equipe

será praticamente a mesma que
venceu o Flamengo por 3 a 1 na
semifinal. A única mudança
será a entrada do Márcio Costa
na vaga do zagueiro Leandro,
que foi expulso e está suspenso.

Já o atacante Viola, que está
recuperado de um estiramen-
to na coxa direita, vai começar
no banco de reservas.

"O Viola a gente vai ver se
consegue usar pelo menos no
segundo tempo. O Hiroshi é
outro que não está em condi-
ções de atuar os 90 minutos
então vamos deixá-lo como
opção no banco", destacou o
técnico. Se houver empate no
tempo normal, a decisão será
nos pênaltis.

O bom desempenho do ata-
cante Keirrison, que já marcou
12 gols em nove jogos na tem-
porada pelo Palmeiras, mereceu
destaque de um dos jornais es-
portivos mais populares da Itá-
lia, a La Gazzetta Dello Sport.

Em sua edição na internet, o
diário publicou na última sex-
ta-feira uma reportagem di-
zendo que a ascensão de Keir-
rison deixa mais difícil a situa-
ção de Amauri, atualmente na
Juventus, em relação a uma
vaga na Seleção Brasileira.

O atacante, cotado para atuar
também pela Itália, disse que
prefere atuar no time verde e
amarelo, mas não descarta a
possibilidade de vestir a cami-
sa da seleção européia.

Porém o meio-campista ita-
liano Gatuso criticou nesta se-

mana Amauri por sua postu-
ra indecisa. Com forte concor-
rência no Brasil e pública an-
tipatia de um líder da seleção
italiana, o atacante vê aumen-
tar a incerteza sobre seu fu-
turo em seleções.

Sobre Keirrison, a La Ga-
zzetta Dello Sport faz um re-
sumo dos feitos do jogador
neste início de temporada e
destaca que a sua passagem
pelo Palmeiras pode ser bre-
ve. Roma e Liverpool já teriam
interesse no atacante.

N

#
O Resende chegou à
final depois de eliminar
o Flamengo nas
semifinais por 3 a 1,
no sábado passado,
no Maracanã

Botafogo decide a Taça Guanabara contra o Resende, no Maracanã. Se houver empate, o campeão sai nos pênaltis

Futebol de
Keirrison é
destaque em
jornal italiano

Keirrison foi revelado nas ca-
tegorias de base do Cene, clube
de seu estado natal, tendo sido
promovido ao time principal
com 16 anos. Transferiu-se
para o Coritiba, onde foi arti-
lheiro da Copa São Paulo em
2006 e artilheiro do clube nos
campeonatos estaduais de 2006
e 2007. Destaque no Campeo-
nato Brasileiro do ano passado
pelo Coritiba, o jogador acabou
se transferindo para o Palmei-
ras onde faz sucesso.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

O zagueiro Fahel, do Botafogo, foi o autor do gol contra o Fluminense que classificou o time para a final deste domingo

Keirrison marca mais um gol pelo Palmeiras no Paulistão e comemora

PHOTOCÂMERA

REPRODUÇÃO



Crianças de ‘Quem Quer Ser
um Milionário?’ premiadas
As duas crianças protagonistas do filme "Quem Quer Ser um
Milionário?" que moram realmente em barracos de Mumbai
não ficaram milionárias, mas darão adeus em breve a sua
favela graças ao governo de sua região, que os presenteou
com um apartamento após a vitória como melhor filme no
Oscar. Azharudin Usman e Rubina Ali, que vivem na favela de
Garib Nagar, viajaram neste fim de semana a Hollywood para
acompanhar o resto da equipe do filme, que ganhou oito
estatuetas, incluindo a de melhor filme.

"Não precisa
correr tanto; o
que tiver de ser
seu às mãos
lhe há de ir."

Machado de Assis,
ESCRITOR
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Filme marca centenário
de nascimento de poeta
A poesia e vida de Patativa do Assaré inspira

novo filme de Rosemberg Cariri. 23

" Artesanato paraibano em
expoisção em São Paulo
Rendas e labirintos da região do Cariri exposto

na 14ª Craft Design. 19

x

Carlos Aranha toma
posse na APL na 2ª
A posse do jornalista Carlos Aranha como imortal da
Academia Paraibana de Letras será na próxima
segunda-feira, 2 de março, a partir das 20h, no Teatro
Santa Roza, em João Pessoa. A saudação será feita pelo
acadêmico José Nêumanne Pinto. Ao fim da solenida-
de, o compositor Gustavo Magno apresentará duas
músicas realizadas em parceria com o imortal: ‘Versos
íntimos’ e ‘Barcelona, Borborema’.

x
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Plano de

Flávio Tavares diz que
para “gerir a cultura é
necessário preservar
sua memória e
conhecer suas raízes”

“

para Cultura
Ação



Novo subsecretário de Cultura da
Paraíba tem o desafio de traçar as
novas diretrizes e ações que vão
proporcionar um novo tempo para
a classe artística do estado

N
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Calina Bispo
REPÓRTER

a última quinta-feira (26), o atual
subsecretário de Cultura do Gover-
no do Estado, o artista plástico Flá-

vio Tavares se reuniu com o seu antecessor,
o produtor cultural Sandoval Nóbrega para
se inteirar da situação do órgão que tem a
responsabilidade de criar e gerir políticas
públicas para a cultura na Paraíba.

Com o ‘bonde andando’, Flávio Tavares
diz de forma agradecida que foi pego de
surpresa pelo convite:“Ainda me sinto des-
conectado, porque tenho um ritmo de tra-
balho e de repente me botam dentro de um
campo onde tenho que conversar com vá-
rios segmentos políticos e pessoas ligadas
a arte, mas me sinto motivado a enfrentar
a nova empreitada”, confessou.

O subsecretário observou em entrevista
ao jornal A União  que para se gerir a cul-
tura é necessário preservar sua memória e
conhecer suas raízes, antes de qualquer coi-
sa. Acreditando nisso como uma das carac-
terísticas a serem identificadas em sua ges-
tão, Flávio Tavares diz que é necessária uma
política cultural sustentada por um lastro
de organização envolvendo conceitos de
museu e restauração, ou seja, uma política
cultural capaz de levantar a memória da
Paraíba.

“É preciso ter um entendimento daquilo
que chamamos ‘a cultura do povo’, porque
a gente está perdendo isso. É preciso ter-
mos o entendimento da forma e do nascer
da cultura que Darcy Ribeiro tanto inves-
tigou. E esse entendimento não é uma coisa

Casarão dos  Azulejos, no
Centro Histórico da
Capital, é a sede da

Subsecretaria de Cultura

fácil de se conseguir pois não é entendimen-
to do artista e sim a cultura em si mesma”,
conclui.

Flávio Tavares é a terceira pessoa a assu-
mir a Subsecretaria de Cultura em menos
de três anos – Daniela Ribeiro e Sandoval
Nóbrega foram seus antecessores respecti-
vamente -, e começa com o desafio de criar
um plano de ação onde o tempo é um dos
maiores obstáculos, tendo em vista que já
no próximo ano serão realizadas novas elei-
ções para o Governo do Estado.

“Sandoval se colocou totalmente a minha
disposição para me por a par de tudo, pois
pela conversa que tivemos vi o quanto há para
ser feito na Subsecretaria. São muitas ações
já iniciadas, outras para começar e bastante
coisa para eu compreender”, diz o atual sub-
secretário.

O FIC
Fundo de Incentivo a Cultura Lei Augusto

dos Anjos, Sandoval Nóbrega diz que está en-
tregando a Subsecretaria com dotação orça-
mentária para cumprir os projetos do FIC, uma
das grandes preocupações dos 63 proponen-
tes dos projetos contemplados no edital 2008.

“Tem alguns projetos que já receberam o
valor integral dos recursos, tipo aqueles que
tinham cronograma de atividades previstos
para os meses de janeiro e fevereiro”, obser-
va o ex-subsecretário.

Nóbrega diz que do total de recursos desti-
nados ao FIC, na ordem de R$ 1.565.769,82
(um milhão, quinhentos e sessenta e cinco mil,
setecentos e sessenta e nove reais e oitenta e
dois centavos), cerca de 23% destes recursos
já foram repassados aos proponentes, o que
dá aproximadamente 360 mil reais.

Ao serem perguntados sobre o edital 2009,
tanto o atual subsecretário quanto o seu an-
tecessor afirmam que este ano não será pos-
sível abrir seleção para o FIC, mas que em
2010 é praticamente certo.

“Como houve muitas mudanças nos últi-
mos três anos dentro da Subsecretaria, ain-
da há projetos atrasados, tanto em realiza-

Perfil de Flávio Tavares
Flávio Roberto Tavares de Melo nasceu em João
Pessoa - PB, no dia 15 de fevereiro de 1950. Nascido
em berço artístico, vem de uma família que mergulhou
nas mais variadas formas de artes: seu avô era um
notável fotógrafo, e seu pai era bastante dedicado ao
desenho, tendo produzido, inclusive, várias vinhetas
para programas locais.
Conquistou respeito e admiração trabalhando em
diferentes técnicas como a pintura, desenho, gravura,
aquarela e escultura. Aos 14 anos começava a revelar
sua paixão pelas artes plásticas, e com pouco mais de
20 já havia realizado exposições em Recife, Rio de
Janeiro e São Paulo.
Aos 24 anos conquistava o prêmio Salão de Arte Global
em Olinda, no ano de 1974, quando teve a oportunida-
de de conhecer, através da premiação, parte da Europa.
Hoje, aos 59 anos, Flávio Tavares tem um currículo
artístico extenso e respeitado internacionalmente. Tem
participado de mostras nas grandes cidades do Brasil e
do mundo. Já pintou cenários para peças teatrais e
produziu painéis e murais na Paraíba e em outros
estados nordestinos.
Flávio Tavares tem trabalhos expostos em vários países
como Estados Unidos, Israel, França, Alemanha. Já
foram temas de seus trabalhos Augusto dos Anjos e
Ariano Suassuna.

SAIBA MAIS#

ção e prestação de contas quanto no repasse
dos recursos”, justifica Sandoval Nóbrega.

“Pretendemos garantir a realização e fina-
lização de tudo que está pendente antes de
lançarmos outro edital, por isso só em 2010
abriremos inscrição para seleção pública de
novos projetos”, confirma o subsecretário.

O FESTIVAL NACIONAL DE ARTE
Promovido pela Fundação Espaço Cul-

tural da Paraíba – ainda sem presidente -
, Tavares diz que por ser um evento reali-
zado por uma Fundação que tem autono-
mia administrativa, ele ainda não dispõe
de informações sobre o projeto de 2009,
mas garante, “é uma de nossas priorida-
des, pois é um evento de suma importân-
cia para todo o estado e não seria justo
com a Paraíba não garantirmos sua rea-
lização”, conclui.
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Milk e a consagração
de Sean Penn

Cinebiografia política tida por
alguns como um Réquiem,
abraçou a esperança...

‘O que é educação’ no

O

Os avanços, recuos e impasses
educacionais serão discutidos
neste sábado (28) no Zarinha
Centro de Cultura, na Capital,
pelo professor de Filosofia
José Trindade Santos

CAFÉ FILOSÓFICO

Gus Van Sant arriscou com Milk – A
Voz da Igualdade (em cartaz desde a
última sexta-feira dia (20). Mas ao es-
calar Sean Penn para o papel princi-
pal, reduziu a quase zero este risco.
Explico: não fosse o lirismo contido e
sincero de Penn, teríamos uma visão
próxima ao caricato daquele que foi o

primeiro homossexual assumido a ser
eleito para um cargo político nos Esta-
dos Unidos.

A princípio, achei que dos três mais
destacados entre aqueles que concorre-
riam ao Oscar 2009, Mickey Rourke, Brad
Pitt e Sean Penn, o primeiro estaria em
disparada. Sua atuação em O Lutador,
embora a semelhança de sua trajetória
de vida com a do personagem “Randy
The Ram” o ajudasse na composição da
personagem, é visceralmente naturalis-
ta, repercutindo em harmonia os planos
de câmera também naturalistas do di-
retor Darren Aronofsky.

 Só que a imersão de Penn na pele de
Harvey Milk, em pé de igualdade com
Rourke, é engrandecida pelo risco que a
própria história lhe anunciava. Como
Gus Van Sant, que encararia o risco da
panfletagem (a narrativa está centrada

no ativismo gay e na vida política de
Milk), Sean Penn encarou o risco de soar
afetado em demasia, sobretudo por in-
terpretar um ícone da liberdade sexual
da São Francisco dos anos 70 – período
em que a narrativa ocorre. Felizmente,
diretor e ator mantiveram-se incólumes,
fazendo de Milk – A Voz da Igualdade
um grande filme para além de seus ati-
vismos.

Mas reputo a Sean Penn a sobriedade
que deu equilíbrio ao filme de Gus Van
Sant. Ainda que este tenha superado os

obstáculos naturais que uma narrativa
política pode trazer, a atuação daquele
foi força motriz para dar estabilidade
ao que se dedicou todo o filme, fincando-
o às bases do crível. A sinceridade da
atuação de Sean Penn realçou o olhar
misto, entre ficção e documentário, de
Van Sant.

Afinal, não pareceu ser uma surpresa
a conquista de Sean Penn. Já vencedor
na categoria pelo filme Sobre Meninos e
Lobos, ele já demonstrava de há muito
representar o que Hollywood tem de
melhor em termos de atuação. E Milk –
A Voz da Igualdade, uma cinebiografia
política tida por alguns como um Ré-
quiem (vide a excelente crítica de Mar-
celo Hessel no site Omelete), abraçou a
esperança, não de uma minoria, mas de
todos que veem na arte a suprema ex-
pressão de um espírito livre.

s grandes veículos de comuni-
cação e as revistas especializa-
das veem discutindo sistema-

ticamente a questão da educação. Mas
para entender melhor os avanços, re-
cuos e impasses educacionais, é neces-
sário, primeiramente, ter uma resposta
para uma pergunta fundamental: o que
é a educação?

Quem vai apresentar respostas para
essa indagação é o professor de Filosofia
José Trindade Santos, convidado espe-
cial da nova edição do Café Filosófico,
que acontece, no próximo sábado (28),
às 19h, no auditório do Zarinha Centro
de Cultura, na Av. Nego, 140, em Tam-
baú. A entrada é gratuita, mas é neces-
sário fazer reserva antecipada na recep-
ção ou pelo telefone 4009-1130.

José Trindade Santos explica que o ob-
jetivo da conferência "O que é a educa-
ção?" é dar uma ideia dos principais pro-
blemas com que se confronta hoje a edu-
cação. "Para compreender o que é a edu-
cação, começaremos por prestar aten-
ção às circunstâncias em que, na Atenas
clássica, pela primeira vez ela foi abor-
dada como um problema a resolver",
acrescenta.

Ele ressalta que esse momento parti-
cular registrado na Grécia antiga é deci-
sivo na Cultura Ocidental porque as for-
mulações a que então se chegou conti-

José Trindade Santos será o conferencista do encontro que acontece no Zarinha Centro Cultural

Daniel
Sampaio
sampaiozvd@hotmail.com

POETA E ADVOGADO E ESCREVE ÀOS
FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

nuarão válidas durante séculos, até à
atualidade. "Encarada como estratégia
necessária à preservação da sociedade,
a educação é sempre obrigada a respon-
der a três perguntas: O que ensinar? A
quem? Como?", salienta.

O professor afirma que é a partir das
respostas dadas a estas perguntas que
se chega à definição dos três vetores ain-
da hoje determinantes do processo edu-
cativo: o currículo, a sociedade e a esco-
la. "Definido o currículo, tentaremos por
fim aplicar esta grade conceitual à edu-
cação, como ela é praticada aqui e ago-
ra, terminando com um debate sobre
Ética e o seu lugar no currículo hoje",
completa.

#
Encarada como estratégia
necessária à preservação da
sociedade, a educação é
sempre obrigada a responder a
três perguntas: O que ensinar?
A quem? Como?

Obra retrata o
lado feminino
das donas de
cabarés

Livro do
jornalista, crí-
tico literário e
dramaturgo
Sérgio Maggio
traz as melho-
res histórias
de uma repor-
tagem feita
durante seis
meses pelos
bordéis das cidades baianas.

“A possibilidade de compreender
a teia de fatos que envolve o poderio
das cafetinas, suas mulheres e seus
castelos foi um exercício de obstina-
ção, envolvimento, observação e,
sobretudo, uma prática de jornalis-
mo”, relata o jornalista, crítico tea-
tral e dramaturgo Sérgio Maggio,
autor do livro ‘Conversas de Cafeti-
nas’, que acaba de ser lançado pela
editora Arquipélago.

Foram seis meses de reportagem
pelas ladeiras de Salvador e cidade-
zinhas do interior baiano para reco-
lher histórias de 17 mulheres que ri-
ram, choraram, falaram, esconde-
ram-se, correram, confiaram, des-
confiaram, ameaçaram, revelaram,
fantasiaram e mentiram.

Oito dessas ‘donas de casa’, como
preferem ser chamadas, tiveram
suas histórias retratadas na obra
que mostra o poder das cafetinas,
a relação dócil e quase maternal
que muitas delas estabelecem com
as ‘suas meninas’ – as prostitutas
–, a forma como são, geralmente,
exploradas pelos seus amantes e o
trato com os clientes que frequen-
tam suas casas.
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Contas na Suíça

Depósitos de dinheiro suspeito,
gabaritado e refutado
mundialmente...

Artesãos da Paraíba na

O

Feira nacional de design e
arquitetura acontece em São
Paulo  a partir deste sábado e
reúne trabalhos de renda e
labirinto do estado exibindo
peças de decoração e
acessórios de moda

14ª CRAFT DESIGN

artesanato paraibano é um dos
mais expressivos e ricos do Nor-
deste onde sua marca registra-

da é a variedade e qualidade em que é
produzido. Devido a esse destaque o es-
tado participará a partir deste sábado,
(28), da 14ª edição da Craft Design, em
São Paulo. A feira reunirá 120 exposito-
res de todo o Brasil e lançará criações
apresentando as últimas tendências em
mobiliário, objetos de decoração, presen-
tes, artesanato contemporâneo, luminá-
rias, design têxtil, papelaria especial, joa-
lheria e acessórios de moda e para a casa.

Para o evento, a Paraíba, com apoio
do Sebrae através do Projeto Artesa-
nato do Labirinto e do Bordado e do Pro-
grama A Paraíba em Suas Mãos, levará
trabalhos em renda renascença e labi-
rinto com peças de decoração e acessó-
rios de moda. As peças de labirinto que
serão apresentadas no evento fazem
parte da coleção ‘Para Voar’ desenvol-
vida pelo estilista mineiro Ronaldo Fra-
ga junto às artesãs de sete grupos (cin-
co associações e duas cooperativas) dos
municípios de Alagoa Nova, Ingá, Jua-
rez Távora, Serra Redonda e Riachão

do Bacamarte. As roupas, masculinas e
femininas contam com bordados de
pássaros típicos da região do Agreste
do estado.

Segundo Alessander Guerra, asses-
sor de imprensa da Craft Design, o tra-
balho do artesanato paraibano no
evento representa muito bem a diver-
sa cultura do Brasil e como o artesana-
to vem se qualificando e apresentando
produtos inovadores preparados para
encarar o exigente mercado do design,
da arquitetura e decoração, além de
agregar os conceitos de responsabili-
dade socioambiental.

“Como não somos um evento especí-
fico de artesanato, mas sim de tendênci-
as, a Paraíba traz trabalhos de comuni-
dades que agregam muito da cultura lo-
cal de cada cidade e estado. Cada arte-
são traz uma história uma referência de
pedaços do Brasil, uma oportunidade de
consumidores de outros estados e diver-
sos países conhecerem um pouquinho
do nosso país, da nossa regionalidade. A
presença do estado só agrega cultural-
mente”, comenta.

Produtos inovadores- A Craft Design
é um evento de negócios destinado a lo-
jistas, arquitetos, decoradores, e profis-
sionais da área de decoração onde são
apresentadas semestralmente novas
coleções de designers selecionados. O
diferencial da feira é a seleção de produ-
tos inovadores de decoração nos aspec-
tos funcionais, responsabilidade ambien-
tal e contribuição social, itens que aten-
dam as solicitações do mercado.

Sempre mal digerida e dificilmente
assimilada foi a ideia de que um país
como a Suíça, supostamente habitado e
dirigido por cidadãos cultos e de nível
educacional muito acima da média, per-
mitisse a instituição de um sistema ban-
cário que adota contas correntes nume-
radas, secretas, cuja origem financeira é
rigorosamente protegida por absoluto e
oficial sigilo. Tal peculiaridade faz da
nação helvética um alvo de depósitos de
dinheiro suspeito, gabaritado e refuta-
do mundialmente como o paraíso fiscal
mais seguro do planeta. Com a criação
da Comunidade Européia, elo que extra-
pola a simples unificação monetária e
econômica para agir também como har-

monizador de ideais e condutas coleti-
vas, a polêmica prerrogativa, que muito
lucro confere aos suíços, começou a ser
rechaçada primeiramente por Berlim,
Londres e Paris, que anunciaram publi-
camente: “não se pode mais tolerar a
abertura de contas com fortunas sem o
pagamento de impostos”. Sobretudo di-
ante do crescente aumento da crimino-
sa evasão de divisas que, na maioria das
vezes, está ligada ao desvio de dinheiro
público e ao consequente incremento da
pobreza mundial.

* * *
A casa própria continua sendo o so-

nho imediato e prioritário de qualquer
ser humano que amadurece e se torna
independente. E para o qual os profissio-
nais da Arquitetura e Construção devem
se dedicar com toda a responsabilidade
que merece tão legítimo anseio. Dados o
compromisso e a importância que esse
objetivo representa no esteio pessoal,
muitos cuidados de ambas as partes
devem ser observados antes, durante e
depois da aquisição de um imóvel. O his-

tórico de idoneidade e solidez da empre-
sa incorporadora é sempre a primeira
condição a ser observada. Seguindo-se
de apurada documentação comproba-
tória da regularidade técnica, fiscal e le-
gal do empreendimento. Imóveis novos,
já construídos contêm, a princípio, me-
nos riscos, Imóveis vendidos na planta
guardam certa vantagem financeira por
ainda não importarem seu valor real,
ainda que sujeitos a variações cambiais.
O imóvel antigo é passível de maior cau-
tela por conter riscos de pendências com
espólios, dívidas, hipotecas ou irregula-
ridades, mas, nada que não se possa apu-
rar com a ajuda e a experiência de seu
agente imobiliário.

* * *
Recentemente um cidadão procurou

hospitais de João Pessoa a fim de ofere-

cer os órgãos do corpo de sua irmã, que
havia sofrido acidente de moto fatal.
Qual não foi a sua decepção ao ser infor-
mado que não podiam aceitar por falta
de condições de armazenamento do
material, que é ansiosamente aguarda-
do por milhares de pacientes portado-
res de graves doenças.

* * *
Segundo informações de um qualifi-

cado professor da Universidade Federal
da Paraíba, os eventos chamados “Ca-
louradas”, que servem para dar as “boas-
vindas” aos que ingressam no ensino
superior, são lamentavelmente destitu-
ídos de quaisquer conotações construti-
vas de uma boa educação. Em geral, o
que se testemunha nessas ocasiões é um
festival bárbaro de grosserias, muita
bebida, brigas e uma barulheira infer-
nal. Conta-se que, numa delas, um vigi-
lante saiu até baleado por um “calou-
ro”, que, dessa forma se iniciava no meio
acadêmico. Isso sem falar na agressão
ambiental às margens da floresta do
Campus.

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA
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Encontra-se a oportunidade de fazer

o mal cem vezes por dia e de fazer o

bem uma vez por ano”

Voltaire - escritor

DROPSDROPS DROPS

2  Almoço especial
A dama Lourdinha Milanez, um dos ícones

da nossa sociedade, como faz todos os
anos, recebeu os amigos para um almoço
especial em sua mansão do Bessa, para
festejar o seu aniversário. Ela, com a fi-
dalguia de sempre, recebeu a todos ao lado
das filhas Isabella e Maria Arminda e do
genro Sérgio. Como sempre acontece, foi
uma reunião agradável e descontraída,
onde brilhou o buffet da banqueteira Inês
Cunha.

 Os parabéns da coluna
seguem neste fim de
semana para: Socorro Leite
Fontes, Lizete Nunes,
Sandra Cartaxo e Ana
Tavares.

 Luciana Guimarães curtiu
o carnaval em Olinda e
Recife.

 Acrísio Toscano defendeu
sua Monografia na
Especialização em
Supervisão Escolar no Iesp,
onde obteve a nota
máxima da banca
examinadora.

 Abmael e Isa Mark Fontes
Arnaud, felizes da vida,
aguardando a chegada da
herdeira  Maria Isabel.

 Seguem para uma
temporada em São Paulo,
os casais
desembargadores Plínio
(Socorro) Leite Fontes e
Raphael (Mosarina)
Carneiro Arnaud.

 A Zilu está toda em
remarcação. Peças lindas e
com preços espetaculares.

 As amigas Maria Diniz,
Tereza Neumann e Magaly
Moreira foram as
madrinhas escolhidas para
co-anfitrionar almoço em
torno da mulher, no
próximo dia 9, na
churrascaria Sal e Brasa.

 Selda Falcone sempre
elegante em todos os
acontecimentos sociais.

 Como sempre se
destacando pelo bom
gosto e elegância,
Terezinha Cavalcanti.

 Qualquer correspondência
para esta colunista deverá
ser enviada para o
endereço: Av. Epitácio
Pessoa, nº 4697/ap. 1003,
Ed. Clarissa VI

 Esta coluna também está
disponível na internet em:
http://www.auniao.pb.gov.br

2 Gourmet
No próximo dia 4, o Club do Gourmet terá um jantar parisiense,

comandado pelo chef de cuisine, monsieur Joseph Fidapi, que
apresentará  um refinado menu de 4 iguarias as quais serão
regadas ao vinho chileno da uva Carmenere, que se casa perfei-
tamente com as iguarias a serem servidas. Contatos pelo fone
8867.3l94.

2 Atlante Plaza
Durante o período momesco, o Atlante Plaza hospeda vários fa-

mosos: Maria Rita, Fernanda Abreu, Caetano Veloso e Lenine.
Esse último, por sinal, já é habitué, sempre que vai a Recife,
geralmente acompanhado de esposa e filhos, se acomoda no
cinco estrelas à beira-mar de Boa Viagem.

2 Festejo
 No próximo dia 9, Astrid Bakke e esta colunista irão festejar o Dia

Internacional da Mulher em companhia de 200 amigas. Será
um happy-hour cheio de sorteios, no restaurante e churrasca-
ria Sal e Brasa, no Bessa.

2 Esforço português
Já se encontram novamente em

João. Pessoa, os executivos
portugueses José Bernardo
e Luís Félix, para dar conti-
nuidade ao trabalho de
constituição de uma subsi-
diária ou a nomeação de um
Distribuidor-Importador,
para trabalhar o Nordeste
do Brasil com seus vinhos
Mundus que foram apre-
sentados na Paraíba duran-
te a festa de confraterniza-
ção do Clube do Vinho-PB
em dezembro passado.

O Sr. Nuno Rodrigues, diretor
da Cooperativa da Verme-
lha, elaboradora da marca,
estará em São Paulo em
abril vindouro, participan-
do da Expovinis-2009, com
estande próprio, divulgará
seus vinhos Mundus para
compradores brasileiros e
latino-americanos, sempre
presentes a essa feira consi-
derada o maior evento ví-
nico das Américas.

2  Camarote Globeleza
Os atores Rodrigo Hilbert,

Henri Casteli, Katiuscia Ca-
noro, Rodrigo Lombardi,
Luigi Baricelli, Eriberto
Leão, Ricardo Pereira, Fa-
biana Karla, Ataíde Arco-
verde, Caike Luna, Hermi-
la Guedes, Raoni Carneiro,
Marcos Pasquim e Arman-
do Babaioff, marcaram
presença no Camarote Glo-
beleza, que este ano trouxe
o tema “Uma Odisseia Ci-
bernética”. O espaço vip
montado pela Rede Globo
Nordeste, para acompa-
nhar o tradicional desfile do
Galo da Madrugada, no sá-
bado de Zé Pereira, último
dia 21, contou, ainda, com
a participação dos cantores
Emílio Santiago e Luciana
Melo, além dos BBBs Leo-
nardo Jancu, Alexandre Sil-
va, Newton Siqueira, Mi-
chelle Costa e Norberto Ca-
rias. A terceira colocada no
concurso Garota Fantásti-
ca, a modelo pernambuca-
na Carolina Rodrigues,
também passou por lá.

2  Exposição
O artista plástico Fred Svend-

sen abre nova exposição na
próxima terça-feira, (3), às
20h, na galeria da constru-
tora Alliance, no Altiplano.
A exposição Preto e Branco
vai apresentar 17 desenhos
em acrílica sobre borracha,
uma inovação. Na mesma
oportunidade o artista es-
tará lançando seu segundo
livro, do mesmo nome, com
desenhos e textos, patroci-
nado pelo Fundo Municipal
de Apoio a Cultura.

2  Beleza
O salão de beleza de Rosângela

Araújo, localizado no Edifí-
cio Atrium. Conta com os
serviços dos excelentes pro-
fissionais Sílvio e Manoel
Pontes. Aliás, quem assina-
rá o make-up desta colunis-
ta no Dia Internacional da
Mulher será Rosângela.

2  Mulher
A indicação de Lena Guima-

rães para a Secretaria de
Comunicação no Governo
do Estado foi um dos atos
mais aplaudidos do gover-
nador José Maranhão. É a
força das mulheres em to-
dos os ramos da coletivida-
de e das áreas de  trabalho.

Brilho: Lourdinha Milanez, Abelardo Jurema, Maria Arminda, Inês Cunha, Hilda  e Laura Morais

Festejando: Sérgio e Isabella Lima com a amiga Isabella
Vieira

Destaque: Patrícia com Alberto Fernandes no almoço de
Lourdinha

Carinho: Beri Pedrosa, Lourdinha Milanez, Bebeta Nóbrega
e Rosário Diniz
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 Prazer de encontrar pelo “Re-
canto da Pedra” o casal Geane
e Daniel Congo – com os filhos
Larissa, Lucas e Letícia.

  Aninha Quintãns Bezerra se des-
tacando como eficiente aluna
de Engenharia Civil-pela UFCG.

 O casal agropecuarista Aurino
(Argentina) Figueiredo marca-
va presença no restaurante
“Mororó”.

 Migliaccio Pires comandando
com sucesso a Pires Empreen-
dimentos – construindo seus
sonhos de morar.

 A empresária Keyla Freire Xa-
vier aniversariou na última
quinta-feira e foi cumprimen-
tadíssima pelos familiares e
círculo de amizades. Tintim.

 Um prazer encontrar a amiga
Lourdes Costa, sempre atuan-
te em suas atribuições junto ao
Hospital Universitário.

  Terça eu volto com outras. Bye.

Hot NewsHot NewsHot NewsHot NewsHot News

2 Confetes & Serpentinas
 Vestida de cigana, foi como Maristela Bezerra recebeu seus convi-

dados para o Baile a Fantasia, no domingo de carnaval. A casa
toda ornamentada com máscaras, confetes e serpentinas – e a
animação por conta das marchinhas e frevos dos velhos carna-
vais. São sempre momentos da maior animação, agradáveis e de
completa descontração, a festa carnavalesca que Maristela reali-
za todos os anos, reunindo familiares e amigos. Os petiscos, a
feijoada servida – tudo maravilhosamente deliciosos.

 Anotamos: a matriarca dona Zezé Bezerra, colunista Hermano
José, Valéria Vital Cordeiro – com os filhos Aline e Guilherme;
Lena Farias – a netinha Lígia, Patrícia e Sérgio Bezerra, Sandra e
Sonaldo Barros, Elma e Fausto Araújo, Ana e Luciano Costa,
Ássima e Euclides Alves, Aureni e Luizinho Araújo, Maria Alice
Quintãns, Ana Luiza e Rafael, Cibele e Artur, entre outros mais.

Maristela Bezerra recebeu em alto estilo, familiares e amigos, para seu baile à
fantasia

Toda felicidade do professor Euclides Alves e Ássima num flash com a anfitriã

Maristela com os casais Fausto (Elma) Araújo e Sonaldo (Sandra) Barros

2 Convites
 É um burburinho só na cidade! – O mundo social feminino da

serra se agendando para a festa em que iremos comemorar 37
anos de colunismo social – a “Tarde da Elegância 2009” – dia 19
de março, no fashion mail do Luiza Motta. A presidente da As-
sociação dos Lojistas daquele centro comercial, empresária Nei-
de Xavier, vem dando total apoio à nossa festa.

 Começam a circular, na próxima semana, os convites das patro-
nesses: senhoras “vips” de nossa sociedade irão integrar a lista.
Socorro Melo, expert em matéria de moda feminina, irá mostrar
a coleção outono-inverno 2009 de suas lojas Tok Special. Outros
detalhes, em colunas próximas.

2 Maria do Carmo
No iniciozinho da próxima semana a bioquímica e figura queridís-

sima de todos nós Maria do Carmo Figueiredo estará retornan-
do à terrinha, após um tempão veraneando em Formosa – junto
aos demais familiares. “Bebé” será uma das patronesses de nos-
sa Tarde da Elegância 2009 – a festa que irá assinalar os 37 anos
de colunismo social deste redator, no dia 19 de março.

2 Natal Luz
Estamos praticamente no início do ano – apesar do ano estar voan-

do! – porém, a empresária Valéria Valença já está formando um
grande grupo para o Natal Luz-2009, em Gramado, Canelas e
outras cidades gaúchas, através da Aerovias. É tanto que um
bom número de pessoas já confirmou participação e irá desfru-
tar dos momentos gloriosos da programação.

2 Feriados
Ademar e Nelcy Azevedo Agra desceram a serra e foram desfrutar

os feriados do carnaval em clima de repouso, no “ap” da Nossa
Senhora dos Navegantes, na Capital. Max e Milena Agra opta-
ram pelas terras sergipanas. Sabrina Agra e Ricardo, depois de
vapt-vupt por Recife, aportaram mesmo em João Pessoa.

2 Vips & Tops
 Socialite, executiva de primei-

ra grandeza, Zouraide Sil-
veira será a querida aniver-
sariante deste domingo, pri-
meiro dia de março. E va-
mos chegando com nosso
carinho antecipado, dese-
jando para ela muita saúde,
sucesso nos empreendi-
mentos e felicidades pere-
nes.

 O cantor Léo Sttar está a todo
vapor na organização do
show para gravação de seu
novo DVD. Vou trazer mais
detalhes em colunas próxi-
mas.

 O eixo nacional da moda –
Rio-Paulicéa-Belô – é o des-
tino das empresárias de
roupas feminina e masculi-
na, que trarão com exclusi-
vidade para o mundo ser-
rano a próxima coleção ou-
tono-inverno 2009.

 Está ficando deslumbrante a
edição do novo informativo
social “O VIP” – que deverá
circular nos próximos dias,
com um mundo de notícias
da saciedade paraibana e
adjacência.

 Uma parceria entre a TAM
(empresa área) foi firmada
com a Federação Brasileira
de Colunistas Sociais-Fe-
bracos. Em colunas próxi-
mas estarei com mais sub-
sídios.

2 Pneumax
Está de vento em popa a construção e instalação da nova Pneu-

max – no Distrito Industrial, que irá contar com completo
recondicionamento de pneus para carros grandes e de porte
pequeno, loja de pneus novos e acessórios, além de serviços
gerais.

 A estrutura é de primeiro mundo, tudo modernamente equi-
pado e com um atendimento nota 10 que será todo diferen-
ciado.

2 Gramado
Final de março, a corretora de imóveis Auri Nunes Camboim, com

a filha Ariele, o genro André Vítor de Melo e amiga Luzeide
Alves decolam rumo aos “pampas”, para um maravilhoso pas-
seio que inclui Porto Alegre, Gramado, Canelas e outras cidades
gaúchas. De lá, certamente, trarão as melhores recordações de
momentos tão especiais.

2 Hélia & Astrid
Nomes exponenciais no colunismo social da Capital, as confreiras

Astrid Bakke e Hélia Botelho irão agitar o high society feminino
de João Pessoa, no dia 9 de março próximo, quando promovem
happy-hour em homenagem ao Dia Internacional da Mulher.
Aliás, um acontecimento que se firmou com um dos mais con-
corridos, a cada ano. O local mudou, agora será na “Sal & Bra-
sa”, no Bessa.

2 Tintins
 Champagne no gelo para a colunista potiguar Hilneth Correia

que rasga folhinha do calendário neste sábado, e neste domin-
go estarão de idade nova: o médico Assis Souza e a Sra. Ássima
Hamad Gomes.

 Na próxima segunda-feira será a vez de Creuzolita Cavalcanti,
professora Maria Aldano e a irreverente Terezinha Gusmão.
Parabéns para todos.
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Se liga!

Funesc  3211-6280 Mag Shopping  3246-9200 Shopping Tambiá  3214-4000 Shopping Iguatemi
 3337-6000 Shopping Sul  3235-5585 Shopping Manaíra (Box)  3246-3188 Sesc - Campina Grande
 3337-1942 Sesc - João Pessoa  3208-3158 Teatro Lima Penante  3221-5835 Teatro Ednaldo do

Egypto  3247-1449 Teatro Severino Cabral  3341-6538 Bar dos Artistas  3241-4148 Galeria Archidy
Picado  3211-6224 Casa do Cantador  3337-4646
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2 CINEMA
SE EU FOSSE VOCÊ 2. Cens. Co-
média. Direção: Daniel Filho. Box 8 -
14h/16h15/18h30. Tambiá 3 -
14h20/16h20/18h20/20h20. Campi-
na 4 - 14h40/18h40.

O CURIOSO CASO DE BENJAMIN
BUTTON. Cens. 12 anos. Drama.
Direção: David Fincher. Box 8 -
20h45. Tambiá 1 - 17h10.

UM FAZ DE CONTA QUE ACONTE-
CE. Cens. Livre. Aventura. Direção:
Adam Shankman. Campina 2 -
14h20/16h20/18h20/20h20.

SIM SENHOR. Cens. 14
anos.Comédia. Direção: Peyton
Reed. Box 4 - 14h25/16h40/18h55/
21h10. Campina 4 (Dub) - 16h40/
20h40.

NOIVAS EM GUERRA. Cens. 10
anos. Comédia Romântica. Direção:
Gary Winick. Box 2 - 13h15/15h15/
17h15 /19h15/21h15. Campina 3 -
17h10/18h50/20h30.

SEXTA-FEIRA 13. Cens. 18. Terror.
Direção: Marcus Nispel. Box 3 -
19h30/21h40. Tambiá 4 (Leg)-
14h30/16h30/18h30/20h30.

OPERAÇÃO VALQUÍRIA - Cens. 14.
Suspense. Direção: Bryan Singer.
Box 6 - 13h30/16h10/18h50/21h30.
Tambiá 5 (Leg) - 13h40/16h/18h20/
20h40.

O LUTADOR - Cens. 14. Drama. Dire-
ção:  Darren Aronofsky. Box 7 - 21h20.

CORALINE E O MUNDO SECRETO -
Cens. Livre  Animação. Direção:
Henry Selick . Box 3 - 13h/15h10/
17h20.

2 ESTREIAS
FOI APENAS UM SONHO. Cens.16
anos. Drama. Direção: Sam Mendes.
Box 1 - 13h20/15h50/18h20/21h.
Tambiá 1 - 15h/20h10.

A PANTERA COR DE ROSA.
Cens.10 anos. Comédia. Direção:
Shawn Levy. Box 5 - 13h05/15h05/
17h10/19h20/21h25. Campina 1 -
15h/17h/19h/21h. Tambiá 6 -
14h15/16h15/18h15/20h15.

UM HOTEL BOM PRA CACHORRO.
Cens.Livre.Comédia. Direção: Thor
Freudenthal. Box 7 - 14h15/16h30/
19h. Tambiá 2 - 14h/16h/18h/20h.

O CORAJOSO RATINHO DESPE-
RAUX. Cens.Livre.Animação. Dire-
ção: Sam Fell / Robert Stevenhagen.
Campina 3 - 13h50/15h50.

2 MÚSICA
APENAS ÀS SEXTAS-FEIRAS - A
banda Néctar do Groove se apresenta
às sextas-feiras no restaurante Saga-
rana, a partir das 20h30. O repertório
traz uma mistura de jazz, funk, afro-
beat apoiada nas fortes raízes da
música nordestina. O couvert artístico
custa R$ 4.

2 EXPOSIÇÃO
AGENDA DE EXPOSIÇÃO - projeto
desenvolvido pelo Sesc Comércio JP
e a mostra na Área de Lazer da insti-

DESTAQUE

Prêmio Arte na Escola
Cidadã abre inscrições

tuiçaõ. O público pode conferir 15
obras de artistas diversos. A visitação
é aberta ao público em geral até o dia
27 deste mês, no horário das 8h às
19h, de segunda a sexta-feira.

"Cartas/Trajetos" - mostra reunirá
obras de 12 artistas visuais contem-
porâneos oriundos de seis estados
brasileiros (Bahia, Ceará, Minas Ge-
rais, Paraíba, Pernambuco e Rio de
Janeiro), na Usina Cultural Energisa
situada na avenida Juarez Távora, 243
- Torre, em João Pessoa. Gratuita ao
público, a exposição fica em cartaz
até 31 de março.

2Conferência - O professor de
Filosofia José Trindade Santos será
o conferencista da próxima edição
do Café Filosófico, abordando o
tema ‘O que é a educação’ . O even-
to será no dia 28 deste mês, às
17h, no auditório do Zarinha Cen-
tro de Cultura, na Avenida Nego,
140, em Tambaú. A entrada é gra-
tuita, mas é necessário fazer reserva
antecipada.

2 VI Congresso Internacional da
Associação Brasileira de Lingüís-
tica - Será realizadio de 04 a 07 de
março em João Pessoa. Dos dias 2
a 4 e de 9 a 13 de março, também
será realizado o 19º Instituto de
Linguística. Nos dias 05, 06 e 07
de março o evento acontecerá na
UFPB, Campus I, CCHLA. Nos
dois eventos estarão reunidos pes-
quisadores brasileiros e estrangeiros
para discutir temas diversos ligados
à Lingüística.

Áries (21/03 a 20/04)  - Hoje você
estará particularmente carente e
romântico, momentos a dois podem
trazer a você a tranqüilidade e carinho
que está precisando para o equilíbrio
de suas emoções e mente. Você
precisa encontrar novamente um lugar
de paz dentro de você. Se entregue.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Caso
esteja distante de seus amigos, procure
encontrar algum tempo para estar ao
lado deles. Se abra, divida suas
angustias com eles, pois isso vai fazer
muito bem a você. Questões mal
resolvidas do passado podem vir à
tona novamente a incomodar sua alma.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Você
está numa ótima fase emanando
simpatia e isso vai ajudar você a
solucionar questões profissionais
que há muito tempo tiram sua paz.
Sua aura está mais brilhante apesar
das dificuldades e mudanças que tem
feito em sua vida.

Libra (21/09 a 20/10) - Sua
necessidade de se relacionar estará
maior no dia de hoje. Estará mais
afetivo e mais próximo das pessoas
que ama. Se estiver pensando em fazer
uma parceria comercial, este é o
momento. Casamentos e namoros
também são beneficiados.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Algumas emoções antigas podem vir
a incomodar seu coração no dia de
hoje. Caso isso acontecer, procure
investigar a origem delas para que
possam ser eliminadas. Nos
relacionamentos, portanto, se puder,
fique quietinho em seu canto para
reorganizar suas energias.

Virgem (21/08 a 20/09) - Saturno
em seu movimento retrógrado atrasa e
limita alguns de seus planos e
projetos. Sua energia está mais baixa e
certo desânimo toma conta de seu
mundo emocional, mental e até físico.
Procure diminuir o ritmo e respeitar
seus limites.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Algumas emoções antigas podem vir a
incomodar seu coração no dia de hoje.
Caso isso acontecer, procure
investigar a origem delas para que
possam ser eliminadas. O dia segue
tranqüilo no trabalho e nos
relacionamentos.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Hoje você
estará ainda mais romântico e com
enorme necessidade de estar a sós
com seu parceiro ou parceira. Suas
emoções estão à flor da pele e por isso
você deve tomar cuidado para não
fazer interpretações precipitadas com
alguns comentários. Caso não entenda
alguma coisa, procure esclarecer.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Durante o dia
de hoje você estará fechado em seu
mundo. Nem as pessoas mais próximas
irão entender seus motivos, mas não dê
importância e faça o que seu coração
está pedindo. Nesta fase sua energia não
está muito alta e você deve respeitar um
ritmo mais lento do que o normal.

Leão (21/07 a 20/08) - Continue
buscando as respostas mais difíceis
em Deus e no Universo, pois a solução
de muitas coisas e situações que
vivemos se encontram no invisível.
Continue apertando os cintos, não
faça aplicações de risco e economize o
máximo que puder.

Escorpião (21/10 a 20/11) - O dia
a dia de trabalho continua precisando
de um olhar mais efetivo de sua parte.
As energias estão favoráveis para
mudanças positivas e necessárias. De
nada adianta ficar se queixando e não
fazer nada para melhorar seu
cotidiano.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Maior
proximidade com amigos irmãos ou
primos pode fazer muito bem a você
neste momento. Suas energias estão
muito altas e algumas situações estão
fugindo de seu controle. Procure trocar
idéias com pessoas mais próximas e
que você possa confiar. Controle sua
ansiedade e agressividade.

2 Estão abertas as inscrições para o X
Prêmio Arte na Escola Cidadã, criado
pelo Instituto Arte na Escola, da Fun-
dação Iochpe, e dirigido a professores
que lecionam Arte na rede pública e
privada de ensino regular. Os profis-
sionais podem se inscrever pelo hotsi-
te (www.artenaescola.org.br/premio)
até 27 de abril, em um dos cinco níveis
de ensino: Educação Infantil; Ensino
Fundamental 1 - do 1º ao 5º ano; Ensi-
no Fundamental 2 - do 6º ao 9º ano;
Ensino Médio; Alfabetização e Educa-
ção de Jovens e Adultos - EJA. O objeti-
vo do prêmio é valorizar e reconhecer
o professor e suas experiências educa-
tivas no ensino de Arte.
Os trabalhos serão julgados e pre-
miados por nível de ensino, (se a co-
missão nacional considerar que ne-
nhuma das experiências educativas

finalistas reuniu as características ne-
cessárias à sua classificação como
vencedor, não haverá vencedor neste
nivel). As experiências podem ser de-
senvolvidas nas seguintes linguagens
artes visuais, teatro, dança ou músi-
ca, desenvolvidas em 2007 e 2008.
Os professores vencedores receberão,
cada um, prêmio em dinheiro no va-
lor de R$ 7 mil. Já as escolas onde as
experiências educativas forem pre-
miadas serão contempladas com um
computador e uma máquina fotográ-
fica digital.
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PATATIVA
Filme para

xatamente no momento em que
se comemora o centenário do
poeta, compositor e ícone da

cultura brasileira Patativa do Assaré
(nascido em 5 de março de 1909), a Ca-
riri Filmes e a Iluminura Filmes lan-
çam nos cinemas do país o premiado
documentário "Patativa do Assaré -
ave poesia’, de Rosemberg Cariri.  Re-
sultado de mais de 100 horas de gra-
vações e filmagens realizadas num pe-
ríodo de 27 anos, o filme é um impor-
tante e necessário documento da nos-
sa cultura, e está programado para
entrar em cartaz no dia 6 de março em
Fortaleza (CE) e Recife (PE); 3 de abril,
em Vitória (ES) e no dia 24 de abril está
previsto o lançamento nacional pelo
Circuito Espaço Unibanco.

O filme aborda a vida e a obra do
poeta Patativa do Assaré, destacando
a relevância dos seus poemas, o signi-
ficado político dos seus atos e a sua
imensa contribuição à cultura brasi-
leira. Dono de um ritmo poético de
musicalidade única, mestre maior da
arte da versificação e com um vocabu-
lário que vai do dialeto da língua nor-
destina aos clássicos da língua portu-
guesa, Patativa do Assaré é a síntese
do saber popular versus saber erudi-
to. Patativa do Assaré consegue, com
arte e beleza, unir a denúncia social
com o lirismo. Aço e rosa. Quem lê ou
escuta a poesia de Patativa do Assaré
pensa, emociona-se e conscientiza-se
do mundo, porque na sua poesia estão
presentes todas as lutas e esperanças
do povo; estão reunidas palavras e
ideias que se erguem com a dignidade
guerreira dos justos, contra todas as
formas de obscurantismos e de explo-
ração do homem. No ano de 2001, Pa-
tativa do Assaré foi escolhido como um
dos mais importantes cearenses do sé-
culo XX.

A narrativa histórica e biográfica se
inicia com o velório de Patativa do As-
saré (2002) e, a partir daí, é contada a

sua vida, com referências a aconteci-
mentos pessoais e históricos. A crono-
logia dos acontecimentos políticos e
culturais brasileiros, bem como os fa-
tos marcantes da vida do poeta, redi-
mensionados pela mediação da sua
poesia, é intercalada com depoimen-
tos e análises críticas da sua obra, de
forma a fornecer um panorama amplo
e de compreensão profunda da poética
patativiana e do universo da cultura
popular.

O filme resulta de muitos anos de
vivências e pesquisas, filmados e gra-
vados ao longo de 27 anos, o que re-
sultou em mais de cem horas de ma-
terial, constituindo um importante
acervo. O cineasta Rosemberg Cari-
ry, admirador, amigo e compadre de
Patativa do Assaré, vem registrando
em cinema (super-8, 16mm e 35mm) e
em vídeo (S-VHS, Hi-8, U-Matic, Be-
tacam, Digital Vídeo), desde o ano de
1978, muitos aspectos da vida do po-
eta: o cotidiano na roça  e na cidade
do Assaré, os recitais, as entrevistas
coletivas, as participações em movi-
mentos sociais e políticos, os depoi-
mentos, as gravações de discos em
estúdio, os shows com outros canto-
res, as festas de aniversário, as doen-
ças, os internamentos, até o momento
final: a sua morte.  Este imenso esfor-
ço de preservação da memória do
maior poeta popular brasileiro de to-
dos os tempos resultou em mais de
cem horas de imagens de grande va-
lor documental, cultural/estético e,
sobretudo, humano. A este arquivo,
vieram juntar-se muitas outras horas
de gravações em vídeo coletadas em
TVs do Nordeste e do Sudeste e em
arquivos particulares espalhados por
todo o país. O resultado foi um filme
dividido em cinco capítulos, de 52
minutos cada um, para televisão. O
filme apresentado no festival é Pata-
tiva do Assaré - Ave Poesia, com 84
minutos, a versão para cinema resul-
tante de todo este processo.

Além das imagens documentais de
Patativa e dos acontecimentos histó-
ricos, são usados também jornais de
época, reportagens de TVs, registros de
feira, programas de rádio, recortes de
jornais, shows musicais, textos narra-
tivos, poemas e canções. Todo esse ma-
terial jornalístico e documental, de ar-
quivos, de cinematecas e de TVs, cons-
titui parte da narrativa, muitas vezes,

No Centenário de nascimento
de Patativa do Assaré, a Cariri
Filmes e Iluminura Filmes
lançam o longa sobre um dos
mais autênticos poetas
representantes da
cultura popular

E

DO ASSARÉ

como "complexo virtual", em que as
imagens da ficção (representações do
cotidiano do poeta) são montadas com
as imagens documentais de arquivos,
de tal forma que a ficção não se separe
do cotidiano, nem o sonho se separe da
realidade. É, por exemplo, o caso dos
seus poemas, que vão carregando de
significado as imagens históricas do
tempo da ditadura militar. O processo

de pós-produção digital permitiu que
imagens de arquivo e imagens grava-
das em vídeo digital, imagens velhas e
danificadas, sons novos e sons antigos,
fossem trabalhados em seus contras-
tes, cores e texturas, dando ao filme
uma estética bem determinada.

No filme, a realidade ordinária é
transfigurada pela poética das velhas
imagens e pela oralidade das palavras.
As palavras do poeta Patativa reve-
lam e dão novos significados às ima-
gens, e, assim, palavras e imagens nos
mostram a história e a vida, na qual
nos inserimos, como membros que so-
mos desta fabulosa comunidade de
destino que chamamos Brasil. O equi-
líbrio entre as imagens de arquivo, do
cotidiano do poeta, da cultura popu-
lar e dos acontecimentos sociais e polí-
ticos dão ao documentário um ritmo
uma viva pulsação de emoções e idei-
as. Alguns poemas mais importantes,
como A Morte de Nanã e A Triste Par-
tida, são apresentados em tempo real
(com poucos cortes) por conta de sua
importância poética e densidade dra-
mática. A ideia é que, no final, o filme
tenha a singeleza e importância de um
conversa de roda, de uma narrativa po-
pular feita por um poeta-mestre, des-
tas que a gente escuta sentado nas cal-
çadas das casas sertanejas, ao anoite-
cer, enquanto se espera a fresca do ven-
to Aracati.

O filme documentário Patativa do

Festivais e Mostras
17º  Cine Ceará - Festival Ibero-Americano
de Cinema - 2007.
Prêmio Banco do Nordeste de Cinema -
Melhor longa metragem

30º Festival Guarnicê de Cinema -
Maranhão 11 a 17 de junho de 2007.

Festival de Cinema de Gramado - 12 a 18
de agosto (2007)
Exibição Hors /Concours

1º. Curta Lençóis - junho 2008 -  Exibição
Especial - Hours Concours

Cinesul 2008 - 15º Festival Ibero-Americano
de Cinema e Vídeo
Rio de Janeiro - 17 a 29 de junho de 2008. -
Mostra Informativa

SAIBA MAIS#

Patativa do Assaré
nasceu no Ceará em
5 de março de 1909



PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 001/2009
TOMADA DE PREÇO Nº 001/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licitação,

tendo em vista a Anulação Parcial do Certame realizado em 22 de janeiro de 2009, torna
público que se encontra disponível nesta Comissão, o Edital do Processo nº 001/2009, na
modalidade Tomada de Preços nº 001/2009, Menor Preço, para AQUISIÇÃO DE COM-
BUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES PARA ABASTECIMENTO DA FROTA DE VEÍCULOS
E MÁQUINAS DESTE MUNICÍPIO, a qual será realizada no dia 17 de março de 2009, ás
10:00 horas, na sede da Prefeitura, situada à Rua 15 de novembro, 159, Centro, Cuité/PB.
Os interessados poderão adquirir cópia do Edital e maiores informações junto a Comissão
de Permanente de Licitação no endereço acima mencionado de segunda a sexta-feira das
08:00 às 11:00 horas, no endereço acima mencionado ou pelo telefone 83-3372-2246.

Cuité/PB, 27 de fevereiro de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 002/2009
TOMADA DE PREÇO Nº 002/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licita-

ção, tendo em vista a Anulação Parcial do Certame realizado no dia 29 de janeiro 2009,
torna público que se encontra disponível nesta Comissão, o Edital do Processo nº 002/
2009, na modalidade Tomada de Preços nº 002/2009, Menor Preço, para AQUISIÇÃO DE
CARGAS DE OXIGÊNIO MEDICINAL PARA USO NO HOSPITAL MUNICIPAL DE
CUITÉ a qual será realizada no dia 18 de março de 2009, ás 10:00 horas, na sede da
Prefeitura, situada à Rua 15 de novembro, 159, Cuité PB. Os interessados poderão adqui-
rir cópia do Edital e maiores informações junto a Comissão de Permanente de Licitação
de segunda a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas, no endereço acima mencionado ou pelo
telefone 83-3372-2246.

Cuité-PB, 27 de janeiro de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO: PMM/CPL/TP08 01-01/01/2009
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Marizópolis/José Vieira da Silva
CONTRATADO:  MÁRIO MESSIAS FILHO – ME
OBJETO:  Locação mensal de veículos em perfeito estado de conservação e uso,

destinado ao transporte de estudantes da Zona Rural ao Município de Marizópolis/PB
VALOR R$:  59.400,00 (Cinquenta e nove mil e quatrocentos reais)
DATA DE ASSINATURA: 27 de Fevereiro de 2009
VIGÊNCIA: 31 de Dezembro de 2009

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 0001/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro e Equipe de Apoio, sediada na

Rua Manoel Tomaz de Aquino, 485, Centro, Riachão/PB, às 9:00 horas do dia 13 de março
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação
de empresa para aquisição de um veículo 0 km, ano/modelo 2009, motor 1.0, com 05 portas,
com suspensão elevada, cor prata, com capacidade para transportar 05 passageiros e com
assistência técnica no Estado da Paraíba. Recursos previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e decreto Municipal nº 006/2007. Informações: no
horário das 08:00 às 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefono: (83)
3639-1001. Email:pmriachao@yahoo.com.br

Riachão/PB, 26 de fevereiro de 2009.
EDILEUZA FAUSTINO DE SOUZA

Pregoeiro oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 003/2009
TOMADA DE PREÇO Nº 003/2009

A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licitação,
tendo em vista a Anulação Parcial do Certame realizado no dia 02 de fevereiro de 2009, torna
público que se encontra disponível nesta Comissão, o Edital do Processo nº 003/2009, na
modalidade Tomada de Preços nº 003/2009, Menor Preço, para AQUISIÇÃO DE PRODU-
TOS QUÍMICOS (MATERIAL DE HIGIENE, LIMPEZA E DESINFECÇÃO) PARA O
HOSPITAL MUNICIPAL, a qual será realizada no dia 19 de março de 2009, ás 10:00 horas,
na sede da Prefeitura, situada à Rua 15 de novembro, 159, Centro, Cuité PB. Os interessa-
dos poderão adquirir cópia do Edital e maiores informações junto a Comissão de Perma-
nente de Licitação de segunda a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas, no endereço acima
mencionado ou pelo telefone 83-3372-2246.

Cuité/PB, 27 de fevereiro de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 00003/2009

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação-
CPL e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preço nº 00003/
2009, que objetiva: Contratar Transporte Escolar.; HOMOLOGO o correspondente proce-
dimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: Antonio Fernandes da Silva - R$ 55.198,50;
Antonio Paulino de Andrade - R$ 28.089,60; EDINALDO GERALDO DE SOUSA - R$
24.160,50; Geovane Vicente de Lima - R$ 32.508,00; José Clodoaldo Alves de Souza - R$
13.293,00; JOSÉ FERNANDES DA SILVA FILHO - R$ 22.176,00; José Ivonei da Silva - R$
26.586,00; José Milton de Araújo - R$ 27.227,20; José Roberto Rodrigues da Silva - R$
10.348,80; Marcos Antonio Oliveira do Nascimento - R$ 44.352,00; Maria Luciana Gonçal-
ves Alves - R$ 24.160,50; NILTON GOMES DOS SANTOS - R$ 42.873,60; REGINALDO
PEREIRA DA SILVA - R$ 13.293,00; SEBASTIÃO ALVES DA SILVA - R$ 12.000,00.

Dona Inês - PB, 26 de Fevereiro de 2009
ANTONIO JUSTINO DE ARAÚJO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PROCESSO Nº 004/2009
TOMADA DE PREÇO Nº 004/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licitação,

tendo em vista a Anulação Parcial do Certame realizado no dia 03 de fevereiro de 2009, torna
público que se encontra disponível nesta Comissão, o Edital do Processo nº 004/2009, na
modalidade Tomada de Preços nº 004/2009, Menor Preço, para AQUISIÇÃO MATERIAIS
DE CONSUMO DESTINADOS AS SECRETÁRIAS E PROGRAMAS DESTE MUNICÍ-
PIO, a qual será realizada no dia 20 de março de 2009, ás 10:00 horas, na sede da Prefeitura,
situada à Rua 15 de novembro, 159, Centro, Cuité/PB. Os interessados poderão adquirir
cópia do Edital e maiores informações junto a Comissão de Permanente de Licitação de
segunda a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas, no endereço acima mencionado ou pelo
telefone 83-3372-2246.

Cuité-PB, 27 de fevereiro de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL
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“Paraíba, terra amada”

UFCG divulga 3ª lista de
aprovados em vestibular

Universidade realiza na segunda e terça-feira o trabalho de cadastramento dos 20
candidatos. Instituição também divulgou relação de 17 candidatos remanejados

Universidade Federal de
Campina Grande (UFCG)
divulgou na última sexta-

feira a 3ª lista contendo o nome
dos 20 candidatos aprovados no
vestibular da instituição. Nesta
segunda e terça-feiras, a UEPB re-
aliza o cadastramento dos 20 can-
didatos classificados. Os novos
candidatos estão aptos a ingres-
sar na instituição, mas precisam
confirmar a vaga. Caso contrário,
perderão o direito. Eles foram cha-

A mados para ocupar as vagas re-
jeitadas durante o cadastramen-
to ocorrido no último dia 19. A
UFCG também  divulgou a rela-
ção com os 17 candidatos rema-
nejados do 2º para o 1º período.

Em todos os campi, o cadastra-
mento será realizado das 8h às
11h30 e das 14h às 17h30. Em
Campina, os classificados devem
se dirigir à Pró-reitoria de Ensi-
no. Nos demais campi o cadas-
tramento será nas unidades aca-

dêmicas de cada curso.
 Os documentos necessários são:

Certificado de Conclusão do Ensi-
no Médio ou curso equivalente, ou
Diploma de Graduação em Curso
Superior; Cédula de Identidade;
Título de Eleitor, prova de quita-
ção com o serviço militar, para os
brasileiros do sexo masculino e
maiores de 18 anos; Certidão de
Nascimento ou de Casamento;
CPF (Cadastro de Pessoa Física) e
Comprovante de Residência.

SETDE elabora cronograma de projetos
Com o objetivo de realizar uma

transição sem prejuízos para o de-
senvolvimento das ações de gover-
no, a Secretaria de Estado do Turis-
mo e Desenvolvimento Econômico
(SETDE) está elaborando um crono-
grama de execução dos projetos que
devem ser concluídos ainda em
2009 e outros até o final de 2010, se-
gundo informou o recém empossa-
do secretário Edivaldo da Nóbrega.

Logo que assumiu o cargo, Edival-
do da Nóbrega pediu aos gestores
das gerências de Turismo, Indústria
e Comércio relatórios das ações que
vinham sendo desenvolvidas, e
agendou compromissos para cada
setor de atividades como forma de
poder acompanhar de perto a exe-
cução dessas ações, para que não so-
fram solução de continuidade.

A elaboração do cronograma teve
início  no começo da semana, logo
após o carnaval. Cada gerência tem
informado as ações importantes
que não devem ser paralisadas,
pois de outra forma a sociedade
pagará um preço muito alto. Estão,
portanto, sendo estabelecidos pra-
zos para que cada área possa reali-
zar as atividades meio e fim, sendo
escolhido gestor para cada com-
promisso dessas gerências.

A preocupação do governo Mara-
nhão, segundo Edivaldo, é no sentido
de que não haja prejuízos para a po-
pulação, em face da transição de go-
verno. "Felizmente temos recebido a
colaboração daqueles que gostam do
Estado e de trabalhar" - frisou.

TURISMO EM FOCO
Durante a última reunião reali-

#
Plano consiste em dar
prosseguimento às
execuções das obras e de
implantação dos
programas no Estado

zada na sexta-feira, o secretário ou-
viu relato das ações em andamento
da gerente Fernanda Melo, da Ge-
rência Operacional de Interioriza-
ção e Articulação Institucional do
Turismo. Ela destacou que em janei-
ro foi realizada visita técnica desti-
nada à implantação da rede de coo-
peração para implementação dos
roteiros turísticos integrados, em
parceria com o MTUR (Ministério
do Turismo), IMB (Instituto dos
Municípios Brasileiros), Sebrae e Se-
cretarias de Turismo Estaduais.

Na Paraíba, os municípios bene-
ficiados pelo Roteiro Integrado Ci-
vilização do Açúcar são Areia, Ala-
goa Grande, Alagoa Nova, Bananei-
ras, João Pessoa e Serraria. Também
são beneficiados municípios de Per-
nambuco e Alagoas.

Para os meses de fevereiro e março
estão previstos repasse de informa-
ções, acompanhamento e apoio logís-
tico aos consultores de Mercado, Tu-
rismo e Produção Associada ao Tu-
rismo, Seminários de Sensibilização
(4 de março - Paraíba) e Encontro de
Líderes (17 de março - Maceió).

Em abril e maio ocorrerão o acom-

panhamento e apoio logístico aos
consultores de Mercado, Turismo
e Produção Associada ao Turismo,
Oficinas de Líderes e Preparação
para o Salão de Turismo - Roteiros
do Brasil 2009; julho: lançamento
nacional.

REGIONALIZAÇÃO
Na parte de regionalização o des-

taque é para os preparativos visan-
do à participação do Estado no Sa-
lão de Turismo - Roteiros do Brasil
2009, de 1 a 5 de julho de 2009 - São
Paulo. Para tanto, nos dias 11, 12 e
13 de março haverá reunião prepa-
ratória em Brasília, com a apresen-
tação das regiões turísticas através
dos roteiros turísticos, comerciali-
zação da produção associada ao
turismo (agricultura familiar e ar-
tesanato), apresentações culturais.
Em abril, maio e junho: preparação
para participação da Paraíba.

METAS
Entre as metas para 2009 está a

implementação da regionalização,
através de inventário em 18 muni-
cípios, com a implantação de Ins-
tâncias de Governanças, no Lito-
ral, Agreste, Vale das Águas, Vale
dos Dinossauros. Também, Planos
Regionais de Desenvolvimento Tu-
rísticos: Brejo, e Cariri; Organiza-
ção de Roteiros Turísticos: Brejo e
Cariri; Campanhas de Fortaleci-
mento dos Roteiros Turísticos: Ca-
minhos do Frio - Rota Cultural (ju-
lho e agosto), Civilização do Açú-
car, Amigo do Turista, Salão de Tu-
rismo - Paraíba pra viagem.
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